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A VALOR1ZAÇA'Q
DA SERRA ALGARVIA

p o r MOÇA'L'G'ARVE

()A J>�()fISSÁ()
()() J()�!'III"'LIST4

A L U N O S, l-RESPOSTA A UM CRÍTl�O
DO COLÉGIO MILITAR

,
/

� NOSSA intenção levar ao conhecimento dos leitores deste [or­
� naI e de todos aqueles a quem os problemas algarvios interessam, al­
gumas noções sobre o magne problema da conservação e melhor
aproveitamento da, serra algarvia, indicando práticas a seguir para a

protecção dos seus.arvoredos e conservação do solo, informando, ainda,
da legislação em, vigor e ligada a estes dois assuntos.

Tem o Alg�rve razão para se envaidecer com o seu ameno clima,
as suas praias soalheiras, de águas cristalinas, mornas e sossegadas,
das suas paisagens sempre tão atraentes e variadas, do folclore, da viva­
cidade das suas gentes, das amendoeiras em flor e, das .suas tão apaixo-
nantes lendas.'

'

:.
"

,
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Hospitaleiro por natureza, tem o algarvio muito para mostrar da sua

terra a todos aqueles que o visitam, pois variados são, nos seus aspec-
tos, os locais mais dignos :de serem vistos e admiradas., '

Entre eles, aparece, como local obrigatório 'a 'conhecer, o ponto
culminánte da serra de Monchique
""':a Fõía, Miradouro dos mais belos, ••••• ta ...

'e majestosos - o único desta Pro­
víncía - proporciona _horizontes
largos e, sem dúvida, de rara e em­

polgante 'beleza. Dele se avista,
quase todo o Algarve e grande par­
te do Baixo Alentejo. Grandioso,
sem dúvida, e não mais dele se es­

quecerá, quem o tiver conhecido.
.Sendo assim, subamos nós tam­

bém é fiquemos ali, por momentos,
alongando a vista em todos os qua­
drantes, deixando depois o espirito
abstrair-se da májestade dos largos
horizontes que aquela altitude nos

proporciona e, fechando es olhos,
procuremos recuar P a r a épocas
não muito remotas. Como que em

sonho, veremos todos aqueles mon­

tes e vales' que nos rodeiam em

quilõmetros e quilómetros de ex­

tensão, 'todos eles revestidos de
uma ininterrupta é densa manta de
vegetação, dando-noa 11.-- bela ima-

VISITARAM o Algarve, na com-

panhia de cinco oficiais supe­
riores do Exército, 45 alunos do
Colégio Militar de Lisboa. Em
Monte Gordo, cuja praia muito
admiraram, hospedaram-se no Ho­
tel Vasco da Gama.

�************************

Visado. pela delegação.
(Ie Oensura

Um .perré. IlgaDdo o que lá está cODstruido coai' (ii m"ralha acabarla'
,

com este desagradável espectáculo qy.e oferece a Vila PomballDa D�
,

"bal:ita�mar; com os IDcoDveDleDtes do mau cheiro, ;
-

'00 MUNDO
pelo cir. MATEUS BOAVENTURA

o sr. dr. [osé de Paioa Boleo,
conhecido médico estomatolo­

gista, teve a bondade de escrever­
-nos elogiando o nosso jornal,
mas lamentando um pequena ar­

tigo publicado há duas semanas

nesta coluna acerca do caso de
.uma mulher italiana que provo­
cou a inseminação artificial a fim
de poder tel um' filho. a SI. dr.
Paiva Boléo acusa-nos de ter tra­
tado o assunto pelo lado senti­
mental e termina a sua carta com

estàs palavras: «Tais locais, de
problemas sérios, focados [orna­
ttsttcamente, tão superficial e erra­
damente, podem causar no públi­
co confusões perniciosas» (sic).
a ilustre médico' fas acompanhar
a sua amável carta de duas publi­
cações, com artigos da sua auto­
ria, para nos elucidar sobre o de­
licado problema da inseminação
artificial. Um desses trabalhos é
'uma critica a uma conferéncia do
prof. Egas Moni'z acerca do
assunto.
Lemos os artigos do sr. dr. Pai­

va Boléo acerca _¡ia inseminação
artificial, escritos em 1946, e la­
mentamos não ter ficado grande­
mente esclarecidos . Efectiuamen­
te, o ilustre estomatologista pare­
ce principatmente apostado em

Conelul na 4," página
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E '.in:dispei1�sável proceder-se,
à fe�gulariza'çãQ do Guadi�n'a
emVila Real de SantoAntóniq

i
............ _ ..........................•

Conclui ño 5.a pógina
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UM JOVEM PINTOR
o L H A N � N S E

REVELA-SE EM ANGOLA

'OR notícias de jornais da nossa

provincia d e Angola, chegou
ao nosso conhecimento que se re­

velou como pintor em Ambriz o

joyem olhanense Joaquim do Car­
mo Viegas de Brito que adoptou o,

nome artístico de Van Brito. A
eonselhc de um amigo, fez uma ex_'
posição das suas telas a óleo no

clube\recreativo daquela vila, ten­
do obtido um grande sucesso pois
a sua pintura é· verdadeiramente"
original. Van Brito é um áutodi­
dacta e, animado pelo êxito; prepa-,
ra-se para expor em Luanda e em­

Carmona.

,ORQtJE na devida altura não se

concluiu o eperré» marginal do
lado sul do Guadiana, ligando-o à
muralha norte, ficou um desagra­
dável vácuo que se estende ao Ion­

go do trecho 'mais importante e

mais movimentado da Avenida da

República de Vila Real de Santo
António. Na baixa-mar o aspecto
do lamaçal imundo é desagradabilIs­
símo e pouco «�uristico» e as ema­

nações que dele se evolam ainda
são muito mais deságradáveis e in­
suportãvels, afugentando do lindó

Como a noite ..ai estar Iria. o Pai Natal reconlorta-se com

aDi calêz;ito para a jornada nocturna qae empreenderá sobre
os telllados dentro de alaamas lloras. Desejamos-Ille leliz;
traballlo e temos maita pena qae não .. isite todos os lares e

dei;re DOS sapatinllos de todos os DleDinos ama lembran{'a da
saa a,radá..el passa,em. E' realmeDte pena 1

IW

OLHÃO

!'III() J>V�T() ()I lA�()S
,

A DIRECÇÃO-GERAL dos Ser-
viços Hidráulicos adjudlcou

por 8.376.032$ a Draconsa - Dra­
gagens e Construções, Lda., as

obras de melhoramentos do porto
de Lagos - 2.a fase (dique leste e

obras de embocadura).

E O SEU' FUTURO1)

indispensável elabo.
um plano de fomento

Parece
rar-Se
por �ANUEI;. DOMINGOS TERRAMOTO

.t'fi'tUANDO u m dia pardacento
� nOI¡; retém [unto duma vidra­
ça, vpgueando o nosso olhar pela
pulverização chuviscosa que tudo
torna gotejante, tomba sobre nós
Il monotonia, 'accionando a divaga­
ção. NQ ócio dilatado a volubili­
dade do pensamento transporta­
-nos aos mais reservados assuntos,
às mais fantasistas suposições.
Foi nur;n momento de divaga­

ção' assim, que se prendeu a

nossa atenção nos problemas da
nossa terra. Emaranharam-se as

ideias, por entre a critica fácil aco­
modaticia e a consciência dum de­
vér de colaboração que nos alicia
a empunhar a caneta.
Procurando atingir a causa do

estacionamento o u regressão da

Conclui na 8.' página
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Subiu o preço da sardinha
marroquína, a Alemanha
compra atum e a Jugos.
lávia suspendeu o fabrico

de anchovas
ft410 mercado alemão a Ju�o�lá�i�W está a tomar uma poslçao m­
teressante no que respeita a con­

servas de atum. Como o bonito do
Adriático não se presta para con­
serva e como os jugoslavos não
estão dispostos a perder o mercado
alemão, fecharam contrato com a

frota atuneira japonesa do Atlânti­
co e adquiriram-lhe atum congela­
do que é directamente desembar­
cado na Jugoslávia. A Alemanha
compra principalmente 1/4 club
30 mm. em azeite, empapelado, cO,IIi
chave. Os pedacinhos são depois
apresentados em latas redondas de
3 1/2' e 7 onças, em azeite. A Re­
pública Federal compra, além dis­
so, as apreciadas conservas «à la
Provençal», aos preços: 1/4 club,
30 mm., $9,50; lata redonda, 125 gr.,

Conclui 'na 4," p6gina

Se en1rasse. no prõ;rimo sábado. com este majestoso aparato
nos 1I0téis Vasco da GaDia 'oa da Meia-Praia. casinos de ArDla­
('ão de Pera oa da R.ocLa. até os srs. aerentes _anda ..am calar
a másica. E não era caso para Dlenos 1 O ..estido é simples Dias

a raposa é ,das prateadas - ama baáatela 1 E diremos. para
melLor esclarecimento dos interessados. qae se trata de aDia

criaf'ão do célebre 'costureiro' alemão Hans W. ClaaseD,

4) A EXTINÇÃO DA HUMANIDADE
'A BOMBA DE HIROSHIMA CONTINUA A MATAR

O sábio OppeDhelmer
••••••••••••••••••••

ABA.STECEDORES

E CONSUMIDORES

OS NOVOS'PREÇOS
DO PEIXE

IENTROU há dias em vigor" em

todo o Pais, um novo sistema
legal de comercialização do peixe,
algo diferente do que lité então se

praticava e destinado a provocar
substanciais alterações nos preços
de venda ao público consumidor,
as quais, diga-se desde já, no que
respeita ao Algarve' e na, generali­
dade dos casos, secaracterlzam por

Conclui na 6,°' página

A TRAGÉDIA DOS SÁBIOS ATÓMICOS
• «Fizemos a obra do diabo» afirmou Oppe.;.
nheimer dépois da catástrofe de Hiroshima

Remeteu Einstein uma carta a Roosevelt,
pedindo-lhe a suspensão das experiêi1 ..

cias atómicas?

•

TUDO quanto. tem relação com

a bomba atómica está mar­

cado com o selo da tragédia. Os
habitantes de Hiroshima e Na­
gasaki experimentaram a mais
terrível das hecatombes. Mas
existe também o drama moral,
dos políticos, dos militares, dos
cientistas que desencadearam
forças que, talvez, um dia po­
dem voltar-se contra eles. O
drama dos sábios que intervie­
ram nos estudos e na fabricação
da bomba atómica, está carregado
de tensão e ansüstia. Eram os úl­
timos dias de 1959, A guerra euro­

peia ainda não se tinha convertido
em mundial, mas todos os indícios
assinalavam já qual deveria ser o

desenrolar dos acontecimentos fu­
turos, O presidente dos Estados
Unidos, Franklin D. Roosevelt re­
cebia uma carta assinada por Al­
bert Einstein, na qual se afirmava:
-Recentes trabalhos de E. Fermi e
de L. Szillard, que me foram comu­

nicados em manuscrito, induzem­
-me a crer que o elemento urânio
pode converter-se numa nova e im­
portante fonte de energia num fu­
turo imediato. Alguns aspectos da

por GUNNAR LUNQUIST. Copy­
rigth by Agência FIEL. Bxctustoo
para Portugal de Jornal do Algarve�

..--_.._----._

óaúclel
é a maior riqueza •

ANDE DIREITO '

Eis uma coisa que parece
uma bagatela, mas que tem
grande importâncta : con­

seroarmo-nos sempre direi­
tos, Que fas o corpo sob a

influência da alma que so­

fre? Curva-se, acabrunha­
-se. E qual é o efeito da
aiegrta? Não é verdade que
a gente se endireita quando
se é fellB?

Conclui na 4,' página

Conserve-se, pols, sempre direi­
to. Endireite a espinha dorsal.
Ombros para trás, pelto para
a freDte. Cabeça erguida. Ca- Ira ao sol. Assim recuperará

Io bom humor.

_.....,. .....s
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RONIC,A
OE FARO

por MARIO ZAMBUJAL

Variàções à roda da 'luz

velhos males que vão amea­

çando tornar-se crónicos. O
vento e a chuva, que neste
nosso excelente clima não

atingem proporções' compa­
ráveis com as da maioria das
outras regiões do Pais, produzem'
no entanto Incómodas e frequentes
consequências.
Se cai alguma chuvada mais de­

morada e intensa, por exemplo, te­
mos a cidade em banho de semicü­
pio: a parte baixa inundada ...

*
*
*

A mesmíssima chuva, ou o açoite
mais vigoroso da nortada, ou lá o

que seja, implica com mais frequên­
cia do que o admissível com a rede
.eléctrica da cidade, deixando-a tão
mergulhada nas trevas como ignota
aldeia dos contrafortes da serra.
Cada família farense deverá ter,
sempre, de reserva, um, ancestral
candeeiro a petróleo, igualzinho aos

que iluminavam os serões em que
as nossas bisavós faziam meia em
séculos que Deus haja. Ou então,
velas. Três velas num castiçal, dei­
xem-se lá de coisas, remedeiam
muito bem e dão um ar romântico,
poético, chiquíssimo, '

Em muitas terras todos esses

objectos são hoje relíquias do pas­
sado. Em Faro, eles constituem
uma necessidade premente dos nos­
sos dias, aliás das nossas noites.
Volta e meia, ainda Vamos à vela.

*
* *

Mas a luz (a falta dela) é apenas
um dos aspectos do problema resul­
tante das falhas no fornecimento
de energia. Um aspecto que nem
será o mais grave. Porque a vida
moderna eelectrificou-ses. Quando
a energia cessa, a vida cessa tam­
bém. São as máquinas das fábri­
cas, das oficinas, dos escritórios,
que se paralisam, com todo o esten­
daI de prejuízos e contratempos
que não é dificil deduzir.
No cinema, a fita pára, justamen­

te quando o herói ia salvar a casta
donzela das garras do pirata faça­
nhudo. Se a avaria é das ligeiras,
a moça salva-se. Se é das outras,
o· espectador tem que regressar a
casa deixando a pobre nas unhas
do bandido, carregado de pistolas
e de ideias inconfessáveis. O que
é triste.
E também pode muito bem a ener­

gia sumir-se quando estamos em
meio de fazer a barbá, e haver que
sair assim para a rua, metade esca­

nhoado, metade barbudo, com as

consequentes possibilidades de pas­
sarmos por malucos.

*
* *

A cidade tem vários problemas
que necessita resolver. Mas poucos,
ou nenhum, terão a urgência de
que se reveste o do fornecimento
de energia eléctrica, que aqui é ca­
ra, fraca, e anda em constantes fa­
lhas e avarias. Nós bem apelamos
para a vinda de turistas nacionais
e estrangeiros. Oxalá que venham.
Mas conseguí-los-emos manter, de­
pois de lhes pespegarmos com três
ou quatro bons serões «à luz do pe­
tróleo», como no fado do Malhoa ? ...

*
* *

Esta noite ...
... Esta noite é Noite de Natal.

A mais bela do ano. Noite festiva
de uma festa diferente., A cidade
engalanou de luz e' de cor as suas
artérias principais. E' uma ilumi­
nação profusa e alegré, um «decor.
que realça o ambiente festivo da
quadra.
Por mim, concordo. Concordo e

gosto. Gosto da concepção, do
efeito, gosto de ver a cidade assim:
brilhante, eufórica, verdadeiramente
em festa. E' Natal!
Só espero uma coisa: que a ener­

gia não falhe desta Vez. Seria pe­
na Ver a cidade privada do seu no­

'Vo e lindo 'Vestido de noite.
Faço esse voto. Esse e outro:

para vós, prezados leitores destas
croniquetas, um Natal muito feliz!

Vão receber pensões a viúva
e órfãos do pescador q u e

morreu no salvamento do
"Virgen . del Sufrágio"
Em Fevereiro deste ano enca­

lhou próximo da barra Faro-Olhão,
junto à Ilha Deserta, o arrastão es­

panhol «Virgen del Sufrágios, facto
de que Jornal do Algarve se ocu­

pou largamente e àsperamente no

sentido de ser feita justiça aos ho­
mens que colaboraram no salva­
mento da embarcação. Nestes tra­
balhos perdeu a vida o pescador
José Carlos, tendo-se pretendido
demonstrar que o infeliz não pere­
cera quando se encontrava ao ser­

viço das pessoas que se encarrega­
ram do salvamento do arrastão.
Felizmente o juiz e o delegado do
Tribunal do Trabalho, respectiva­
mente, srs. drs. António de Almei­
da Macedo e Fernando João Leal
Lourenço Pipa, feitas as indíspen­
sáveís averiguações, chegaram à
conclusão verdadeira - de que o

pobre pescador morrera quando
colaborava no salvamento do bar­
co. Em face disso e por sentença
do passado dia 9, julgou-se válido o

acordo celebrado no Tribunal do
Trabalho entre a viúva e a Com­
panhia de Seguros A Mundial por
meio do qual esta se obrigou a

pagar-lhe, à partir de 1 de Março
de 1960, a pensão anual e vitalicia
de 3.130$00, e bem assim a seus

filhos menores Maria da Conceição
Carlos e João José Carlos a pensão
anual de 3.756$00, até atingirem a

maioridade especial de 16 anos, e

ainda a importância de 34$80
de despesas de t r a n s p o r t e s e

1.000$00 de despesas com o funeral.
Não podemos deixar de nos con­

gratular com este acto de justiça,
lamentando no entanto que aos ho­
mens que trabalharam no salva­
mento do barco tivesse sido paga
apenas metade da quantia ajusta­
da. E mesmo assim custoul
A Mútua resolveu manter à viú­

va a pensão mensal de 344$30.
..---------

1\ugusto Centeno, quase comple ...

tamente restabelecido do acidente
de 1?iação ocorridq em Leiria, na
impossibilidade de pessoalmente
agradecer a todas as pessoas que,
de qualquer modo, se ínteressararn
pelo sen estado de sadde 1?em fa ...

zê ... lo por este meio, manifestando
o sea grande reconhecimento e

profunda gratidão.

4lC4Tlff
a sua casa

Quintão
30, Rua Ivens, 34

LISBOA

apresenta a maior
colecção de cores

I

���

A V I S O
Nos termos do § 4.0 do Art," 53.°

e Art.?" 58.° e 63.0 do regulamento
aprovado pelo decreto-lei n.? 37.313,
de 21 de Fevereiro de 1949, a vali­
dade máxima das licenças de uso e

porte de arma de defesa, de caça e
de recreio, respectívamente, é de
5 anos, terminando sempre em 31
de Dezembro.
A fim de evitar situações ilegais,

devem os possuidores daquelas li­
cenças que terminem em 31 deste
mês, proceder à renovação das mes­
mas até aquela data.

«Dois pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante»
(Christian 0101")

Com sapatos «MARSILVA» não correrá esse risco

Natal Jeliz ao� seus Es.mos

Clientes e A�igos, deseja a

CASA MARSILVA

TRINDADE COELHO, HERDEIROS, LDA.

JORNAL 00 ALGARVE

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

7õl.1l9$00

Apresenta a todos os Ex.mos Clientes os

melhores votos de Festas Felizes

£aa. Sal'ueiro
.

Com curta demora, esteue em Vila
Real de Santo António o sr, Egas
Salgueiro, administrador-gerente da
Empresa de Pesca de Aveiro, unia
das maiores empresas armadoras do
Pais.

Partida. e cLeáada.

Ajim de passar as festas com

seus netos e filhos, srs, eng. Jaime
Neves Barriga e Alberto Neves Bar­
riga, encontra-se em S. Paulo (Bra­
sil) o nosso oomprootnciano sr, Al­
berto Viegas Barriga, comerciante
em Lisboa.
= Estiveram em Lisboa com curta
demora os srs, José Fernandes Leal,
gerente da filial do Banco Nacional
Ultramarino em Vila Real de San­
to António, e João Ilídio Setúbal,
director do Clube Náutico do Gua­
diana.
= A fim de passar o Natal com
seus [ilhos, seguiu para Lisboa o sr,

capitão Numa Pompilio, nosso assi­
nante em Sagres.
= Fixou residência em Moura a nos­
sa assinante sr;« D. Alsira dos San­
tos Amaro Patricio, que foi nomeá­
da escriturâria de 2.a classe da Es­
cota Industrial e Comercial daquela
oiia,
= Foi transferido da Base Aérea de
Sintra para a da ata, o nosso assi­
nante sr, Fernando Serina, 1.0 calio
especialista.
= De visita a sua familia, encon­
tra-se em Monte Gordo o sr. Antó­
nio Madeira, nosso assinante .,em
Lisboa.

' '

,

= Com pequena demora, esteoe e",
Vila Real de Santo António, acom­
panhado de set« f;lho, o nosso presa­
do amigo sr. Viriato Rodrigues
Miguéis, funcionário superior da
Robbialac.
= Visitou o Jornal do Algarve,
amabilidade que agradecemos, o jor­
nalista sr. José da Silva Júnior.
= Fixou residência em Lisboa o nos­
so assinante sr. Manuel da Palma
Fernandes.

NÃO, decididamente, quando o tempo bota a carranca

agreste da invernia, Faro não é mais a mesma cidade
c,::tpital de uma província turística, que progride e se

moderniza. Vem a outra face' da moeda, que se no Verão
se pode mostrar a cara, no Inverno há que arrastar a cruz...

Passados os meses prívilegiados do estio, aflora à epi­
derme citadina a eczema de

_.---------

de MARIA L.OPES

Rua Matias, Sa�ches, 24 e 26 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

-

Por despacho do sr. secretário
de Estado da Agricultura foram
louvados o intendente de Pecuária
do distrito de Faro, sr. dr. Ma­
nuel Elias Trigo Pereira, médico­
-veterinário de 2.a classe, e o seu

adjunto, sr. dr. Vicente Cardoso
Calafate, médico-veterinário de 3.a
classe, contratado, ambos técnicos
da Direcção - Geral dos Serviços
Pecuários, pela forma como orga­
nizaram e levaram a efeito o I
Concurso Nacional de Gado Bovi­
no do Algarve, realizado em Lagos
no mês de Outubro.

de l(j il �l de [)eZQrnbrf)

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS,
Agadão .

Triunfante
-Audaz.
Norte.
Infante
Raulito
Janíta .

Tufão.
Suestada. . . .

Flor do Guadiana.
Cruzeiro do Sul .

Conceiçaníta
Leste. . . • .

Fernando Carlos.
Maria Rosa ....
Pérola do Guadiana.
Clarinha ..
Flor do Sul.
Mirita ....
Estrela do Sul.
Amazona.
Noroeste
Trio ....
Restauração.- -,

Tõtal

Armação de Pera

Gente nOl'a

Na Roça Paciência (Ilha do Prin­
cipe) onde reside, deu à Ius uma

menina a sr» D. Maria de Lurdes
Correia Pacheco de Villalobos Espe­
rança, esposa do nosso assinante sr.

Joaquim Manuel Laboreiro Villa­
lobos Esperança, regente agricola, e

filha do nosso estimado amigo sr.

capitão Inácio Motiteiro Pacheco.

Baptizado.

Na igreja de Jesus, em Setúbal,
foi baptieada a pequena Maria Jo­
sé, filha do sr. João Adeline Rodri­
gues Centeno, funcionarto da fitial
da Caixa Geral de Depósitos naque­
la cidade e da sr» D. Lia de Sousa
Fortuna Centeno, neta do nosso ve­

lho e estimado amigo sr. João Ro­
drigues Lima Centeno, tesoureiro da
Fasenda Pública em Setúbal e de
sua esposa, sr» D. Adelina Rodri­
gues Centeno e do sr. Miguel For­
tuna, empre!?,ado superior do Banco
Nacional Ultramarine, em Lisboa �
_.---------

Artes diversas. 25.858$00

Louvores a funcioná.
rios algarvios

----------

Jerónimo CoelLo

AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilidade

de agradecer pessoalmente a todos
os que se íncorporerarn no sea
icmeral oc lhes manllestaram o sea

pesar, 1?em por este meio testema ...

nhar-lhes o sea orofundo reconhe-
cimento.

-

Lo a ,8 o s

TRAINEIRAS:
Gracinha
Vulcânia .

Milita.
Brisamar .

Marisabel
Costa de Oiro. . .

N.· Sr.· de Pompeia.
N.· Sr." da Graça- .

Virgem te guie .

Pérola de Lagos .

La Rose .•..
Tufão.
Leãozinho
Costa Azul.
Arrifana . '.

Fõía. .."

Total

62.990$00
62.955$00
59.180$00
55.450$00
58.540$00
55.550$00
54.955$00
54.610$00
54.100$00
55.500$00
3Q.450S00
25.150$00
21.570$00
20.410'00
20.000$00
15.630$00
14.620$00
15.650$00
12.750$00
6.600S00
6.150$00
2.400$00
2.510$00
950$00

640.260$00

99.'890$00
49:500$00
40.800$00
59·400$00
55.060$00
26.170$00
25.300$00
16.640$00
15.100$00
10.150$00
5.100$00
1.010S00
890$00
840$00
810$00
520.00

1560.980$00

dII 13 il lI) dII [)ezernbrf)

O I b A o

TRAINEIRAS:
Salvadera
Estrela de Maio
Sr." da Saúde .

Costa Azul.
'

Alvar ito .

Mirita .

Oeste.
Amazona. . .' . .

Nova Sr." da Piedade
Noroeste.

'

Trio .�.

Estrela do Sul.
Leste.
Fernando Carlos .

Briosa.
Restauração

Total

Tavlr-a

Artes diversas.
' ,

. ,
[ .

de .D. Si/via Monteiro For/una" já
falecida. Foram padrinhos os tios,
o nosso estimado amigo, sr, José
Rodrigues Lima Centeno, despa­
chante da Alfândega em Vila Real
de Santo António e sr» D. Maria
Celeste Mendes Centeno. Presidiu
ao acto mons. Sesinando Oliveira
Rosa, conterraneo e velho amigo da
familia. ,

Na residência dos avós, em Setú­
bal, foi seroido um copo-d'água que

. decorreu muito animado.
= Na igreja matris de Portimão
realisou-se a ce"imónia do baptismo
da menina Helena Maria, jilha da
sr» D. Maria Teresa Bravo Sena
Seixas e do sr. Rogério Basilio Se­
na Seixas e neta materna do sr, An­
tónio José Bravo, de Ferragudo,
Foram padrinhos a sr,« D. Leonar­
da das Dores Bentes Marcelo e seu

esposo, sr, José António Marcelo.
= Na igreja paroquial de Ferragu­
do efectuou-se o baptismo da menina
Célia Maria, filha da sr» D. Maria
Leopoldina Bravo Cabrita e do sr.

Paulino António Cabrita e neta ma­

terna do sr. António José Bravo.
Serviram de padrinhos o sr, Joa­
quim Francisco Júnior e sua espo­
sa, sr» D. Maria Rosàlina Moreira.

54.554$00 56.816$00
55.586$00
24.501$00
20.475$00
15.780$00
12.480$00
10.155SCO
8.755$00
8.570$00
7.068$00
5.100$00
4.945$00
4.850$00
1.570$00
909$00
276$00

S,a n,ta ,L.:.. u,zla
Artes diversas. 71'.421$00

Cabanas

Artes diversas. 54.079$00

Quar�eira
TRAINEIRA:
Estrela de Maio .

Artes diversas.
Total

897$00
155.956$00

156.855$00
191.202$00

VIsrTE. • •
PortlmAo

TRAINEIRAS:

Portugal 5.0• •

Sol .....
Maria Benedito
Portugal 1.0 •

Nicete...
Sr.· do Cais.
Arrifana .

Mafia do Pilar.
S. Flávio...
Pérola Algarvia
La Rose .

Brtsamar .

Anjo da Guarda
Fóia
Flora .....
Pérola do Oceano
Oorita.
Lua Nova
Briosa. . . . .

Pérola de Lagos .

Praia Vitória . . .

Pérola do Barlavento
Estrela de Maio .

Praia Amélia
Fernando Carlos.
Cruzeiro do Sul
'Ollmpía Sérgio.
Tufão ....
Leãozinho
Mirita.
Pérola do Arade .

Maria Odete
Trio
Atvaríto . "

Total

65.720tOO
50.980$00
45.500$00
44.550$00
41.100$00
57.120$00
56.127$00
55.100$00
55.800S00

· 55.540$00
· 51.500$00
·

-

29.IOOeOO
24.900$00
24.260$00
25.770$00
22.400$00
20.500$00
18.800$00
18.100$00
17.900$00
15.600$00
12.600$00
10.900$00
9.0JO$00
8.500$00
7.800$00
6.280$00
5.400$00
5.500$00
5.200$00
4.900$00
5.470500
2.450$00
902$00

Lucílio Matos Toupa
onde encontraré o mais veste
sortido de rneteriel usado em

óptimo estedo. para qualquer au­
lo (eutomóvel, cernlonete ou ca­

mion, etc.), Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
cesa que mais be reto vende e

nes melhores condições.
Rua Alvito, 31.A, 33, 33.A

L.ISBOA, :3

{
f)17()�4

Teleff)ne JI Il. ,x. {l3.}(j31

.'_ .

Doente.

,

Encontram-se enfermos, o nosso

dmigo e presado colaborador sr,

Dario Norberto Neves Pereira e o

sr. José Rufino Delgado de Brito,
nosso assinante em Lisboa.

Sorte grande do Natal
Os números mais premlados na lotaria

do Natal foram os seguiDtes I 23106 (1.0
prémlo) com 12 mil contos I 262� (2.0
prémio) com 3 mil coalos, e 85100 (3.0
prémio) com 1.500 coatos. O. bilhete.
do 1.0 e 2.0 prémlos foram ..endldos na

CASA DA SORTE. nosaa anunclGJlte.TINT4S « fXCfL�I()� »
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PJlNORIiNlICIl
COM A COLABORA�ÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

A «LEPRA» constitui uma oxicloreto de cobre. para 100
doença frequentíssima no -Iítros de água). No final do

pessegueiro e tarn b érn na Inverno (o mais próximo pos­
amendoeira. Nestes últimos sível da rebentação, mas an­

anos tenias tido ocasião de tes dos gomos começarem a

visitar dezenas de pomares inchar) é conveníente efectuar
todos com produções baixis- um segundo tratamento cú­
simas devido a intensos ata- -prico.
"ques de «lepra». r Depois da floração já não ,

Os estragos causados por deverão us.ar-se produtos cüprí- '

esta doença podem ser mui- I cos mas sim enxofres molhá­
to graves: queda das folhas veis ou íungicidas orgânicos.
atacadas, frutos que caem e r: Terminamos chamando a

não se desenvolvem, árvores 'atenção dos senhores lavra-
'enfraquecidas, etc., etc. A dores para um facto muito
doença é particularmente no- ímportante: no combate à «le-·
elva. nas árvores jovens ou pra» do pessegueiro, é mais
recém-formadas. fácil evitar um ataque de «le-

Sintomas _ Os sintomas da .pra» por meio .de tratamen!os
«lepra» (Taphrína deformans de Inve!no feitos na devida
_ Bark) aparecem na Prima- oportunidade, do que debelar

vera e mantêm-se durante o
um ataque por meio de trata­

Verão. As folhas Vão-se defor- m�ntos efectuad�s durante a

mando aparecendo, na página Primavera e Verao.

superior destas, umas dilata­
ções de cor amarelada; mais
tarde estas dítatações tornam­
-se avermelhadas e cobrem-se,
na sua parte côncava, de uma

poeira branca. Muitas folhas
acabam por cair. : - Se tiveres cinco dólares
Também OS rebentos podem" 'n?"bolso direito das calças e�

pósitos que se formam na zo- "res de métodos especiais utí- ser atacados aparecendo' in- CInCO no esquerdo, o que é que
I h d

'
. I,' acontece?

na de combustão onde a rnís- -lizados todos os 'anos pelos c a os, amarela�os, t�rcldos, - Acontece que vesti umas
tura do combustível e ar é cientistas da Shell na sua busca e com os entrenas mais cur- calças que não são minhas!

queimada. Estes depósitos constante para conseguir uma tos do que o normal; por ve- ,Esta e p�itas outras graças
aderem à câmara de combus- melhor compreensão do zes até as flores e os frutos fizeram o eluto. de Bud �b�ottque

d
. . e Lou Costello ¡unto do público,tão e à medida que se acumu- se passa nos motores. .p o em ser atingidos pela durante quase vinte anos.

Iam prejudicam a «performan- doença o que, contudo, é bas- Costello - que era gordo-
ce» do motor. À medida que tante raro. morreu e Abbott arranjou ago-
as taxas de compress-o au _ " ra um outro' companheiro que

... a -

A Propagação - A poeira es.: se chama Candy Cândido.
mentam, a tolerância do mo- fé parece mentira ..• b!anquiçada que aparece nas, Ambos vão aparecer n,a:r. V.tor para estes depósitos dimi- dilatações das folhas é cons- e no CInema. C?n�e$!U1ra po-
nui, e existe por conseguinte tituída pelos órgãos -de íru- rérn, Candy substituir Lou?

a possibilídade destes depósí- Em Charleston, Carolina do Sul, tificação deste fungo - os as-
tas poderem actuar como bar um gatuno que não encontrou dinhei-

. .

-

ro na caixa da Southern Seat Cover cos - cada um dos quais en-
retra a um maior aumento nas Co., 'leuou cinco cheques que depois cerra oito esporos - os as­
taxas de compressão dos au- devolveu, pois não os pôde' cobrar. cósporos. A disseminação e
tornóveís no futuro. • o operador da Televisão ameri- manutenção desta enferrnida-

O objectivo deste trabalho cana Jim Trueblood foi encarregado de é devida principalmente él
é estudar a mecânica da ade- de filmar o primeiro dia de serviço grande estabilidade dos as-
A •

d d isit Q d
da policia Viola Terroxel, que logoTencia O epost o. uan O se estreou multando um carro que cósporos; estes perduram du-

as depósitos .se juntam, eles estava mal arrumado. rante O Inverno e provocam,
�
são mantidos no lugar em par- Proprietário: Jim Trueblood. na Primavera seguinte, a in-
te por uma combinação quí- • Em Novq Iorque, na ilha Staten, Iecção das folhas ao iniciar-se
mica com a superffcie e em foi suspensa a inauguração de uma a nova rebentação. Também
parte porque, devido à acção nova estação de bombeiros, que cus- a doença pode ser transmití-
d t f' tara uma fortuna, porque se uerifi-os gases quen es, a super I� cou que não obedecia a todas as

da na Primavera pelo micélio
cie torna-se tão picada que os exigências da inspecção de incêndios. do fungo, que se conserva em
depósitos são fisicamente «pre- • A aetris Esteiita Rodrigues obte- vida latente durante o Inver­
sos» no lugar. Uma vez que ve o divórcio de Alfonso Halfss, no nos ramos infectados es­
os metais preciosos' como o alegando que o marido não a deixa- pecialmente entre as escamas
ouro são menos susceptíveis oa comprarcremepara o rosto.obri- dos gomos donde invadem de-
d t d

..

d gando-a a usar asei/e, á falta de
e ser a aca os e pica os, melhor. _ pois os rebentos que deles

derivam. '

Meios de luta - Durante o

Inverno, ao efectuar a po­
da, devem cortar-se todos os

raminhos que apresentem sin­
tomas da doença e destruí-les
pelo fogo. Ainda em pleno In­
verno (Novembro, Dezembro,
Janeiro) é necessário efectuar
uma pulverízação cúprica (por
exemplo, cerca de 1 kg. de

o ,�PISTÃO
COM CABECA DE OURO

, '

QUANDO os engenheiros de Thornton estudou a formação
investígação do Centro de depósitos no pistão, espe­de 'Pesquisas de Thornton da cíalmente revestido com esse

Shell Research Ltd., douram material.
um �istão de um_ motor_ de au- Conquanto os resultados
tornóvel eles ,nao estao te�- desta experiência com reVes­
tanda. construir o legendário timenta de ouro não solucío­
«Cadillac Dourado». E�tão es- nassem o problema da aderên­
tudando problemas báSICOS r_e- cia dos depósitos, eles contri­
laclon��os _com a combustão buírarn para a compreensão
e tubríñcação para ,lh�s per- do problema pois que confir­
ml.tt,r .

criar c<?mbust.IVels e lu- maram que os depósitos ade­
brificantes necessários para o 'rem consíderàvelmente menos
motor do futuro. a superfícies que não são sus­

, O revestimento de ouro era . ceptíveis de ficarem picadas.
utilizado para estudar os de- .Este é somente um dos milha-

Vista geral do Centro de Investigação Cientifica da Shell
,

em,Thornton (Inglaterra)

,._ ... • Em Otaoa, Ontário, a policia
mandou alargar os assentos de vin­
te novas motocicletas que encomen­
dou com destino às agentes de trân­
sito.

• Em Alexandria, Nova Orleãs,
todo o cão que acompanha o dono ao

guieM exterior do Banco local, tem
direito a um biscoito (Próprio para
cães). '

• .En: Detroit, Giuseppe Peppe Bal­
dn!ellJ, de 74 a_nos, foi preso por em­
b,.,a��es depois de a'l!dar no passeio,de bicicleta, para baixo e para cima
d�fronte a i{{reja local da oferecer be�
bida de um Jarro a todos os liéis que
entravam e saiam do temp/o.
• Rángel Burks, de 7 anos, depois
de enQ'"lir, por ordem do professor,
«aquilo que estava a mastigar,., teve
que ser operado a fim de Ihl extrai­
rem uma tampa de caneta «Bic»,

.....................................

Impermeável para Inverno
modelo em c<crylor.. verde

JORNAL DO ALCARVI
:; Vende-se em Lisboa �t na Tabacaria Mónaco �
ie -Rossio li­

,1•••••••••••�•••••••••J

SERVIN,DO A LAVOURA

pelo en••-a....6nomo BELO DE OLIVEIR.A.

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal
da SHELL PORTUGUESA)

- Um aspecto da nova refinaria da Shell em Godôrf (Alemanha)

......................................� .

devem- 'passar diàriamente no

futuro' túnel sob a Mancha
,AREtE aproximar-se darea- canal. Com dois pisos, o su­
. lízação o velho desejo de períor destinar-se-á a autornó­

ligar a França à Inglaterra veis e o inferior a combóios.
através do canal da Mancha, Será submarino na extensão
com um túnel para automóveis de 36 quilómetros, e subterrá­
e combóios. neo os outros d.ois quilórne-
Um engenheiro francês, An- tras, a fim de se proporcionar

dré Basdevant, propôs um no- um ligeiro declive para melhor
vo projecto ao Sindicato Fran- operação dos comboios. A au­

,. cês do Túnel do Canal, que já to-estrada será dotada de qua-
está a estudá-lo. tro faixas de rodagem. O pi-
Segundo o projecto de Bas- so inferior possuirá dupla via

devant, haveria duas galerias férrea.
de ventilação a meio do túnel, O sistema de ventilação re­
nas pontos em que os baixios quererá a quantidade de elec­
deixam a água a seis ou doze tricidade necessária para abas­
metros de profundidade. Alia- tecer uma. cidade de cinco
das a outros sistemas de ven- mil habitantes. Basdevant de­
tilação, oferecem uma solução, monstra, com cálculos mate­
a um dos mais difíceis preble- maticos, que o seu projecto

. mas do túnel- a dispersão conservará o túnel sempre
d? anidrido carbónico produ- com ar fresco, mesmo que se­

i z2do pelos gases de c?mbus-, ja utilizado diàriamente por
ta� d� cerca de s= mil auto- doze mil veículos. As gale­
moveis que por dia se calcula rias seriam paralelas e fariam
hão-de utilizar aquela via. continuamente a renovação
Basdevant propõe que o tú- do ar.

-

nel. seja construído entre Cap A passagem mediria vinte
Gris-Nez, na França, e Fol- metros de altura e' treze de
kestone, �a Inglaterra ,- a ro- largura. O seu custo calcu­
ta escolhida normalment� pe- la-se em cerca de cem biliões
los nadadores na travessia do de francos, soma equívalente
•••';" -....... a seis milhões de contos, apro ...

xímadamente, mais o equíva­
lente a quinze mil contos pa­
ra os trabalhos preliminares
de investígação. O Sindicato
acha que grande parte dos
fundos requeridos será pro­
porcionada pelo capital
privado .

Em Bona, um aviso na porta da
prisão central dis: «As pessoas que
queiram entregar-se à policia só são
admitidas das 8 da manhã às qua­
Iro da tarde»; .

*James R. Shaw foi posto em liber­
dade pela polícia de S. Francisco
depois de ter exigido dinheiro ao

caixa de um banco, batendo com

uma garrafa na porta do «guichet».
Molivo da decisão da policia: Shaw
estava bêbedo demais para ser

<<gangsten.

ABBOTT
lOnUfiOlO OM SOBHlTOTO
PARA lOO [OS TEllO

ANEDOTA
Numa aldeia francesa comemo­

ra-se o centenário de um habitan­
te. Presentes as autoridades, a

Imprensa, a Rádio e a Televisão.
Um reporter formula ao velhi­

nho todas as perguntas clássicas
num caso destes: «Que regime de
alimentação tem?; «Qual a sua
melhor recordação ?», etc. Depois,
assaltado por uma inspiração, o
repórter, astucioso, inquire:
- Se tivesse que recomeçar a

sua vida, que gostaria de fazer?
Siléncio do velho, que parece

pensar na hipótese formulada.
O repórter, de caneta em riste,
aguarda, ansioso, o momento de
recolher a confidência do cente­
nário. Até que o velhinho com

um ar malicioso, diz:
- Se tivesse que recomeçar a

minha vida, havia uma coisa que
gostava muito de fazer.

- O quê, o quê? - pergunta o

repórter.
- Penteava-me de risco aomeiol

..................................-w

Acredite se quiser ...

A «PANORÂMICA»
Deseja aos seus prezados lei­

. tores Boas Eeste» e um

Ano Novomuito próspero.

.•...•.•._.........•._.•.............



4 JORNAL 00 ALGARVE 24-12-60

A EXTINÇÃO DA ,HUMANIDADE
Â BOMBA DE HIROSHIMA CONTINUA A MATAR

mica 'estavam completamente cer­

situação a que se chegou parecem
tos de que aquela mortífera acção

indicar a oportunidade de u m a' era licita. Pensou-se, entre outras

atenta vigilância, e, se for necessá- ,soluções, em avisar previamente os

rio, de uma rápida acção por parte japoneses do lagar onde seria Ian­

da Administração. Este novo -fe- çada a primeira arma nuclear, para
nómeno pode conduzir também à que se evacuasse antecipadamente
construção de bombas e pode ima- a população civil. Mas o temor de

ginar-se - se bem que com bastan- que os japoneses situassem naque­

te menor certeza _ q u e permite
la zo n a massas de prisioneiros

construir bombas de novo tipo do- norte-americanos fez renunciar a

tadas de enorme potência». O pre-
esta solução e também se foram

sidente Roosevelt ficou impressio- abandonando as restantes. Final­

nado com aquela carta e, sobretu-
mente prevalecen a opinião de em­

do, com aquela assinatura. A sua pregar, pura e simplesmente, a bom­

decisão foi imediata: por ordem ba atómica, mas sempre depois de

sua foi constituido o «Conselho muitas vacilações.
Consultive do Urânio», que imedia-

Se entre os militares e os políti­
tamente entrou em funções. O la-

cos causou tanta incerteza o em­

bor deste organismo foi rapidíssí- prego da nova arma, cabe imaginar
mo. No dia 5 de Dezembro de

o estado moral do grupo de cien-

1941 r If d
. tistas que a tinham tornado possí-reava u Ima o o projecto pa- vel naqueles terríveis dias do Verão

ra a construção da primeira bomba
atómica, que foi designada pelo no-

de 1945. Enrico Fermi que, du­

me de «Manhattan Project». No rante o trágico dia de 16 de

dia seguinte produzia-se a agressão Julho, esteve tão aturdido que nem

japonesa de Pearl Harbour. É cu- podia guiar o seu automóvel, foi um
rioso verificar que naquele núeleo dos sábios que demonstrou mais

de cientistas que estava cimentan- serenidade naqueles dias cruciais.

do a superioridade atómica dos Es-
Na realidade a $!rande familia cien­

tados Unidos não havia um só nor-
tista de Los Álamos'mostrou-se

te-americano: Albert Einstein era trágicamente dividida ante os pro­
alemão, Enrico Fermi, italiano, e

blemas morais levantados pela for­
Leo Szillard, Eugenne Wígner e ça diabólica que tinham desenca­
Edward Teller, húngaros. E todos, deado. Alguns desses .sábios
excepto Fermi, de raça judia. adoptaram uma atitude cientifica-

mente gélida ante o problema.
Por exemplo, afirmou-se que Enri­
co Fermi chegou a dizer, quando
um dos seus companheiros the .co­
munícou as dúvidas que lhe pertur­
havam a consciência: «Acabemos
com tantos escrúpulos e Casos de
consciência: nunca teremos oca­
sião de trabalhar com tantas facili­
dades». Esta foi também a atitude
de Edward Teller, o criador da
bomba de hidrogénio, um homem
taciturno, de conversação banal e
cultura Iimitadissima, mas que quan­
do falava de física nuclear transfígu­
rava-se e convertia-se em conversa­
dor ameno e entretido. Pelo con­

trário, Leo Szillard viu-se atormen­
tado, desde o primeiro momento,
por remorsos agudíssimos. Quan­
do a bomba atómica pôde ser cori­
siderada uma realidade em princí­
pios de 1945, Szillard dirigiu-se a

Einstein, pedindo-lhe que interce­
desse junto do presidente Roose­
velt para evitar que a bomba fosse
lançada. Parece que o grande fí­
sico alemão chegou a remeter esta
carta, mas, no dia 12 de Abril de
1945, morria o presidente sem che­
gar a recebê-Ia .

Conclusão do 1.8 página

Jornada do ,morto

Para a realização prática da­
quele projecto, o grupo de sábios
mudou-se para os desertos do
Novo México. Ali, numa localida­
de chamada Cañon de los Álamos
ergueram-se os laboratórios sob
a direcção de outro grande cien­
tista de origem judia: o profes­
sor Robert Oppenheimer.
Durante vários anos a vida de­

correu monótona no deserto, No­
vos cientistas eram introduzidos
naquele círculo de altíssimos cé­
rebros: Emil Segre, Bruno Ros­
st., Hams Berthe, Klaus Fuchs
(o espião ...J.
Um belo dia, ou melhor dito,

um ,terrível dia, verificou-se a

primeira experiência da bomba
atómica em Alamo Gordo, dia
esse que foi depois denominado
«jornada do morto».

O general norte-americano Far­
rell que assistiu à experiência,
descreveu-a com estas palavras:
«Todo o campo ficou iluminado
como por um reflector de inten­

.
sidade muitas vezes superior à do
sol do meio-dla, A luz era dou­
rada, cor de-púrpura, violeta, cin­
zenta e azul. Iluminava todos os

carnes, todos os buracos e todas
as cristas da vizinha cadeia de
montanhas,.com uma vivida bele­
za impossivel de descrever. Trin,­
ta segundos depois da explosão
sentiu-se a primeira onda expan­
siva;. que sacudiu com força' ÇlS
pesSoas e as ..coisas; seguiu-se
quaSe imediatamente um trovão
forte_, prolongq.llõ e aterrador qUe
parecia anunciar o juizo univer­
sal».

. Quando o Mundo soube que a

primeira bomba atómiéa Unha si­
do lançada pela primeira vez, em

acção de guerra, sobre a cidade
japoflesa de Hiroshima, em 6 de
Agost@ de 1945, uma lousa de es­

tupor e remorso caia sobre todos
os espiritas. Nã o faltaram a s

justificações. Afirmou-se que se
os norte-americanos tivessem ata­
cado frontalmente o arquipélago,
num desembarque de estilo clás­
sico, a reacção do exército metro­
politano japonês, que estava in­
tacto e possuia uma força de 5

.

milhões de homens, teria provo­
cado uma espantosa carnificina
muito superior à das mortes cau­

sadas pela bomba atómica. Além
disso, teria sido necessária a co­

laboração da Rússia, que as pO.­
tências ocidentais desejavam man­
ter afastada das ilhas japonesas.

Esforços inúteis

Apesar disto, nem' sequer os parti­
dários do emprego da bomba ató-

A obra do diabo

Nem por isso desistiu Leo Szll­
lard, que redigiu novo relatório
para o presidente Truman e o as­

sinou em companhia de outros
cientistas. Neste reliitório, co­

nhecido pelo nome d e «Frank
Report., Szillard assinalava que se
os Estados 'Unidos lançassem a

b.omba atómica, ver-se-iam impos­
sibilitados de a segair propalem
a p!oibiçãO das armas nucleares
e a sua fiscalização. EíJi¢ente­
mente, SZ!illard revelou-se,' além
de urn grande fisico, urn grande
profeta; Nesse relatório plopa­
nha-se que,. em vep de lançar-se
a bomba atómica sobre uma cida­
de japonesa, fosse deflagrada
num lugar deserto e na presença
de replesenta.ntes japoneses que,
segundo esperavam Szillard e os
seus amigos, apress.ar-se-iam a

convencer o seus país a render-se
ante a a m e a ç a da espantosa
arma.

O presidente Truman, o homem
que assumiu a máxima responsa­
bilidade flO lançamento da bom­
ba atómica, igualmente preso de
vacilaç(jes, pediu aos sábios de
Los Alamos um relatório, que foi
redigido por uma comissão com­

posta porOppenh,eimer, Campton,
Permi e Lawrence, que se mani­
festou favorável ao lançamento
da �omba. Não se deu por ven­

_cido o sábio húngalO e redigiu
outro t:elatório, qlle foi assinado
por outros 67 cientistas, nó qual
se insistia sobre a necessidade de

não se uttliear Il bomba atómica.
Mas este documento foi inter­
ceptado pelos generais e nunca

chegou às mãos do presidente,
No dia 6 de Agosto caía a bom­

ba atómica sobre Hiroshima.
Nama população-de umas 350.000
almas, produeiram-se 78.150 mar­
tas e 44.000 desaparecidos .. re­
gistaram-se 10.000 feridos gra­
ves, 30.000 com lesões e mais
umas -J80;'OOO pessoas ficaram
afectadas pelos efeitos da radia­
ção. Nos meses e anos seguintes
foram morrendo mais habitantes
de Hiroshima em consequéncia
daquela explosão até alcançar a
cifra trágica de 140.000. Hoje
é [requente a notícia de que um
habitante de Hiroshima morreu
em consequência dos efeitos da
bomba atómica. O próprio
Oppenheimer, que poucos meses
antes tinha aprovado Ó lança­
mento, exclamava aterrado: «Fi­
zemos a obra do diabol»,

Eclipse de Oppenheimer'
, A partir deste momento, o gran­
de sábio Oppenheimer 'alinharia ao

lado dos partidarios da, suspensão
das experiências nucleares; E na

Sua qualidade de presidente do
conselho geral consultive da co-

. missão de energia atómica norte­
-arnericana, opôs-se .com todasas

'

suas forças ao lançamento da bom­
ba terino-nuclear, ou bomba de hi-
drogénio. r .,'

.

'

'.
, Dó estado de ânimo reinante en­

tre os técnicos, em 1949, .basta dí-.
zer que a Votação' sobre este tema
que+se realizou na comissão dé"
energia atómica, a bomba H foi
r.ecusada per quatro votos c-ontra

um, enquanto' a opinião do conse­

lho
.
�eral consultive se manifesta-'

va com um rotundo 8.0. Só a de­
cisão do presidente do conselho,
.Lewis Strauss, e a convicção do
governo norte-americano -de que o

segredo da bomba de hidrogénio
tinha sido entregue aos russos

(efectivamente, Klaus Fuchs tinha
entregue informação vital à URSS),
puderam pôr em marcha. aquele
projecto. .'

A partir daquele choque, Oppe­
nheimer foi perdendo. influência,
tornou-se suspeito, sofreu os ata­

ques Veementes de Mac Carthy,
até que foi demitido do seu alto
posto. Não se pôde comprovar in­
fidelldadé alguma aos Estados Uni­
dos. A sua ideologia era esquer­
dista e tinha mantido contactos
muito estreitos com grupos desta
índole, além de estar casado com

uma conhecida agitadora das es­

querdas. Todavia, a maior parte
dos seus criticos estiveram de acor­

dó em' salvar a estricta fidelidade
do insi�ne cientista ao seu pais.
Mas a confiança inquebrantável

que, noutros tempos, se sentia' por
ele, tinha-se dissipado. Oppenhei­
mer caia' vitima da bomba atómica
que fora deflagrada Vários anos

antes e de cuja preparação ele era

um d<?s máximos J:esponsáveis.
No plóximo sábado:

V - Apenas certos· insectos

capariam a uma hecatombe
,

clear.

(-Reprodução proibida)

Subiu O preço da sardinha mar­

roquinà, a Alemanha compra
atum e a Jugoslávia suspen-
deu o Fabrico de anchovas

'.

... { Lagos, 349
350 e.35·1-

Marceçoes pelos telefones.
'

.

Lisboa 773453

Màteuj¡ Boaventura
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HOTEL DA MEIA-PRAIA
LAGOS

'AssAGeM DO AliO De 1t'I.r'1
e Jantar Dançante do ANO' NOV()'

LUís c(3UI Lii f¡¿M f . c • LíDI..l ¡¿1I3f I ¡¿V

$9,25. A Jugoslávia vendeu, de
Janeiro a Setembro de 1960, 1.365
toneladas de conservas de atum no

valor de dm 2.672.000.
A sardinha jugoslava ocupa o 2.°

lugar na importação de conservas
de peixe daquele pais. O comér­
cio- de importação da Alemanha,
compra principalmente 1/4 club em

embalagem de papel envolta em

'celofane, e chave, em azeite,' a
$8,25/8,75. A importação de Janei-
,ro a Setembro foi de 379 toneladas
no valor de dm 669.000. Em Bru­
xelas, ,o aumento dé preço, prece­
dentemente anunciado, dás sardi­
nhas marroquinas, teve confirma­
ção, de modo que, desde o príncí­
pio deste mês as cotações marro­
quinas se situam a 440 frs. b. 1/4
club 30 mm. C. & F. Antuérpia.
Este aumento de preço parece de­
ver-se à falta de pesca. Em Lon­
dres, as sardinhas portuguesas con­
tinuam difíceis de obter; Houve
ofertas de 100/1/4's. clubs, em azei­
te de oliveira, a 75 s. por caixa, C.
& F. Latas empapeladas com cha­
ve são cotadas á cerca de 78 s. O
preço dás 100/1/4/s. especiais per­
manece "firme em. 61 s. por caixa.

..
O fabrico de, conservas de ancho"

va na Jugoslávia foi suspenso, vis-
tó não ser lucrativo,

.
.

.. , '

'�¥¥¥¥¥¥�¥¥¥¥¥:Jf¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥'

(6 anos seguiõos no Brasil, ac!uanõo em !o�os es canete ÕII G. V.)

Conjunto MERRY-BOYS SURPRESAS

Pequenas coisas que dispõem bem
DE longe .em ionAge �urgem pequenas coisas. que, à primeira, vista de

. pouca importãncía, emprestam aos locals onde se 'verificam um
aspecto sóbrio, mas' agradável. '

.

-. . .: ..'
"E' o_caso de, uns az�le�os uo�.átrio do edi!íc�o da Câmara Municipal;onde sao colados os editais de Interesse püblico. Dando nota alegre

a� local, servem ao mesmo tempo para despertar a-atenção dos que por
ah passam, que ficam decerto-bem impressioriados, e louvam/a ideia.

.

E como os muitos poucos fazem muito, que aobra prossiga.
'

;,
�---�---------------

.' Estãrei em erro? '

QU.e IPe façam luz tantosvaleres,
que o Sol cobre, mas que domina­
dos

.

pelo materialismo da época
que, passa, pão. têm tempo para
pensar no -que pode contribuír para
redimir. os humanos,'.

",
..... :

Brigadeiro Costa Franco�, La­
gos está de parabéns pela ·pro.l!I:io�
ção a tão alto posto de um' seu filho.

,. Que ao mesmo e a outros' que
pela ordem natural das coisas vi­
vem afastados do torrão' natal, seja
dado contribuir para o progresso
deste canto que .Deus fadou, mas
q u e os seus filhos praticamente
desprezam.

'

Joaquim de Sousa Piscarret!l.

o problema dos, frutos secos __;

Calaram bem, de modo 'geraI,' os
considerandos de ,cUm . lavrador
desanimado» insertos no Fornal do
Algarve de 17 deste mês.
De facto, se no nosso Pars não

forem adoptadas medidas idênticas
às que o governo da Grécia prática
para proteger o agricultor, passare­
mos a. ter ern vez de um lavrador
desanimado, todos mais (fue desa-
ñimados, falidos mesmo.' ,

Natal de ontem. Natal de hoje
- �pesar do progresso material
que de dia para dia se constata, te­
mos que concordar que o Natal de
outrora era, se não melhor, pelo
menos mais real que 9 de hoje.
Antes, a pacatez e sinceridade

dos homens, coadunavam-se com

a forma de ser portuguesíssima:
«Ajudemo-nos uns aos outros, pois
é Natal, e nesta data' não se pode
esquecer aquele que, grande entre
os 'grandes, quis nascer entre pa­
Jhas, para mostrar que a humilda­
de não envergonha ninguém».
Hoje, dada a vaidade e o egoís­

mo que imperam, fala-se de Natal,
promete-se porque é Natal, dá-se
mesmo porque é Natal, mas, Inti­
mamente, pouco ou nada, se apro­
veita, pois, regra geral, há tudo
menos sinceridade.

'

E, oxalá' me engane, mas mais
um Natal passará sem 'que os ho­
mens sé .convençam {}ue 'para ha­
ver Natd, Se torna necess'ária a paz,
tão abalada pelo predomíniq mate­
riaL dos que julgando-se grandes
são 'pequenos entre os' pequeIlos,
cau.s'arido, sem �pensarem, a ruína
de tudo e de ,todos.
Quando se disporão os homens a

pensar, a sério, nos verdadeiros
problemas da Humanidade? De­

penderá o futuro, desta de um be­
cado de território a mais a este, ,ou
um bocado a menos àquele?
Sou pequeno entre os pequenos,

mas não concebo que as questões
essencialmente materiais p'ossam
cãntribuir para uma Humanidade
melhor, e, portanto, para um Natal
melhor.
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o 'Natal dó Pescador
ern· o rhão

', OLHÃO - A direcção da Casa
dos Pescadores, de que é dedicado
presidente o sr. comandante Carlos
Pacheco Pinto, capitão do. porto de
Olhão, promoveu ontem a festa do
Natal do Pescador, a qual se reali-

_ANmIlA
DO MUNIJO

A sede da Casa'dos Pescadores de
Olhão' ·llu�iDada, dur�Dte ,as feItas

desacreditar o prof. Egas MoniZ!
considerando-o com «falta de ba­
se científica serta» (pág. 31) 'e

classificando a sua conferência
de «infelie einoportuna» (pág. 30),
depois de se ter conslderado '«sem

competência para apreciar a sua

{ese» (pág. 29). '. '.

..

O dr. Paivii Boléo acúsa ainda
o prof. Bgas Moniz de se dei;mr
sugestio�ar «demasiado por: .llm
problema e que não o observara
com toda 'a objectividade. poS$i..,;
vel» e' aproveita à óportunidáde
paTa agradecer a todos 'os cole­
gas e a muitos pl'ofessores ¢as
Faculdades de Medicina do. Pais

. (¡·ue o felicitaram pOT uma crítica
à conferência: do· Prémio Nobel
portugu�s; ". .

E aqui temos o ,nosso crítico·:
primeiro� cr/Uca-nos ;)(!Jl'que abor­
dámDs um assunto em que somos

leigos e e'nóia"nos duas· criticas
suas a trabalhos do prof. Egas
Moniz, que também considera lei­
go no problema, cQnfeSsando-se
por seu lado, sem

.

competência
para apreciar aüse do professor.
E tudo isto, s·r; dr. Paiva Boléo,
porque o senhor apenas imcoit�
trou pontos' de vista de ordem mo­
ral para atacar o plocesso ·da, iit­
seminação artificial. São os úni­
cos válidos que -aponta nos seus

trabalhos. ' Acha qúe isso é u,ma
Cl itica objectiva e cientifica?
Acha que a Medicina te:ria pro­
gredido o'que progredi·u:se, atra,
vés. dos sêculos, se tivesse preo­
cupado. em demasia com a moral
? p religião,?'

"

.

Quanto aos problemas «iTatados
jornalisticamente», apenas pelo
lado sentimental, lamento infor­
má�lo de que a profissão.do jor-
nalista é encarar todos os assun­

tos, porque a sua missão é manter
o público ao corrente do que se

passa. Problemas da actualida­
de nacional e internacional, artís­
ticos ou cientificas, ou ainda o

simples dia-a-dia, o jornalista
«(deve» saber contá-tos ao público
pala o manter informado. Por
vezes, é certo, apaixona-se por de-
terminado assunto, mas isso é
tão humano como um estomatolo­
gista preocupar-se com a insemi­
nação artificial ou tentar conver­
ter os colegas às suas idéias .

. _
Para esclarecer o público sobre

,

os problemas que os jornalistas
tratam superficialmente, lá estão
os conhecedores desses mesmos

problemas, que o devem fazer, en­
tão, sem quaisquer p!econceitos
humanos ou sentimentais, mas

imparcialmente, objectivamente,
cientificamente, depois de deau­
badas todas as barreiras morais.
Pala terminar, estranhamos que

o sr. dr. Paiva Boléo nos tente
elucidar apenas com dois artigos
publicados em 1946 e não fale se­

quer dos progressos da insemina­
ção artificial nos últimos catorZ!e
anos. Aguardamos os seus ensi­
namentos com muito gosto mas,

pOl enquanto, refugiamo·nos na

nossa sentimentalidade jornalís­
tica.

zou- numa das salas do Hospital de
. Nossa Senhora da Conceição ondé
estavam armadas-árvores; de Natal
carregadas de brinquedos que fo­
rám distribuídos pelós filhos, dos.
maritimos. 'Foram também distri-,
bufdos.agasalhos· e artigos de ves;"
tuário e bem assim embalagens .con�
tendo géneros para a ceia do Natal,

. a mais (le 'duas 'cent�nas' de sócioS.
I

efecti�os e pescadores doentes.

es-

FRIEIRAS.��
. QUE FLAGELO!! I·

Só as tem, quem as deseja t�r!
Usãndo «QUEIMAX)�� desapa-,
recem-Ihe em pouco tempo,
mesmo as uleeradas.

Ã vc¡nda na5 l'armiicla5, .

nu-

************************ Festa em benefício' da can;"

Para os nossos .pobres tina escolar de Algoz
• _f

(® NOSSO estimado comprovifi-
ciano e amigo sr. João Viégas'

Faisca, chefe da Secção de Hipote­
cas de cA Confidente», não deixa
passar a menor oportunidade' de
auxiliar os nossos comprovincianos
mais pobres. Como habitualmente
nesta época, enviou-nos 50$00 pllra
os que 'precisam, independente­
mente dos donativos que dele rece­

bemos em várias oportunidades.
Se todos os algarvios que podem
- e Viegas Faísca lamentàvelmen­
te não é dos que mais podem:­
fossem da sua têmpera generosa
os pobres da nossa Província ve­
riam a sua miséria atenuada.

,

MOBILIAS

DECORAÇÕES
o LAR. ITUDO PAR.A

A MAIOR ORGANIZACÃO
•

ESPECIALIZADA

NOBRE

CASA

FARO
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

NA PRovíNCIA

NOBRE

PORTIMÃO
Rua de Santa Is,bel, 47
Telefone 385 (P. P. C.)

( F"" n d a d a e rn 1 e.8 ES )

Arrematação de estrume
.

ALGOZ ..._ Promovida, pelo .. pro,­
fessorado local, realizou-se no do­
mingo umafesta na sede do Sport
Algoz e' Benf!ca, qu'e, teve grande
assistência e cujo produto se desti-
nou à cantina escolar. .

.
.

Louvamos sin.ceramente tais. ini­
ciativas, pois bem· as merecem as
crianças que frequentam as escolas,
desprovidas na maior 'pl\rte da ne­

cessária alimentação. - C.

Aceitam-se propostas, em carta
fechada, no .quartel da Guarda Na­
cional Republicana de Tavir.a, até
·15 £Ie Janeiro; de quem deseja'r arre­
matar o estrume produzido pelos
'Sol!pedes, durante o ano de 19m.

'Quartel da - G. N. R., 20 de De­
zembro de 1960.

o comandante da Secção
losé A. Rebelo

Sar!;!. - aiud.

-.****,,:-----IIiIIEI----.------*****/r
ie _.

LAS PARA TRICOTAR :
À mão e à máquina Formidável baixa de .preços!!!
Aústraliàna Schetland e E�cocesa, que eram de 200$00, o quiÍo, ven­
de:mos '{¡gora directamente ao público, por conta da Fábrica,.a
.180$00 e 150$00. ,Tipo .económico. em pura lã a 100$00 Uf o quilo.
·Novas'rerTlessas em lã estrangeira acabam de chegar à

C,ASA VIOIGAL.

ie.
,Rua do!! Sapata.ros, 219,1,.°, Esq. (Junto ao Arco Bandelra-Ros.lo)-LISBOA �

..

ie
"

,

'
""'= p E ç A M A M O S T R A S =- *

�••¥.
'
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A CASA QUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,
� SOBEJA (�A�ANTIA DE BEM SERVIRI

QUER OU'V1R M E·L, H O R?

A CASA SERRA é a ií,nica repr�sentante no Algarve dos afa.
mados apàrelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na �asa Serra,.ótulosj relógios e aparelhos para ouvir, tompra melbor e mais barato.

Rua Ivens, 24-26 -_ Telefone 680 - F A R O
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IA vai «cheirando» a Carnaval. Já
se vêem anúncios de reuniões,

concites- para comissões e outras
actividades preliminares. Loulé,
tem que corresponder à tradição e à

grandesa dos seus velhos festejos. E
como o Carnaval de 1961 é cedo, há
que ir agitando opiniões, para que
não se alegue falta de tempo.

-*-

E A G ORA, seja-nos permitido
desta secção onde mantemos tão

intimo contacto com todos os loule­
tanas espalhados pelo continente,
ultramar e estrangeiro, enviar-lhes
um cardeal e afectuoso abraço de
boas festas e os nossos votos de um

ano novo felis.

l�·�··��·"'�·�··�·��"�·�··�··�·""'·""·�··�··�·f

I LÃS A PESO I
I PrlRrl TRICOT I
i

o

o AS MELHORES QUALIDADES DE FIOS l
·1 DENTRO DOS MELHORES PREÇOS DE FABRICA I
I NOVIDADE�: I
I LÃS FRANCESAS PINGOUIN I
I

»PICAUD

°t» » A CHAT BOTTÉ

I
FlO 100 OJo TERILENE 1
PERLAPON - RÁFIA - ALGODÃO l

I JOSÉ AIRES DA SILVA I
I Rua Augusta, 2,70_1.0 LISBOA I

il Se tem máquina de tricotar ou costuma gastar bas- I
o

tante lã convém consultar-nos imediatamente. l
L..�..� �.�.�..�.�..�.�.�.� �..�..�.l

pOR oeses, quando começo a escre-

ver estes apontamentos lembro­
-me do velho provérbio chinês, que
cita que quando alguém dis a uerda­
de, merece um cavalo, para poder
fugir logo de seguida. Estamos tão
habituados a não diser o que ptnsa­
mos, que"quando vemos alguém que
não tem medo nem pejo de dieer as
coisas na nossa cara, nos parece Um

ingénuo; um tolo, ou um atrevido ...
E começamos a pensar que para se

viver bem; é-preciso saber fingir me"
lhor e às' ceses, não todas, felismen­
te, arrepiamos caminho, não por
medo mas para não-destoar do am­

biente que nos rodeia.'
Ora, isto tudo estava a vir-me à

)embra1!Ç'a a. propósito de ter chega­
¢p ao meu conheoimento que, afinal,
após, várias e longas -dissertações e

controvérsias fora aprovado o plano
da estrada de circunualação da oila,
tal como o projectara o arquitecto
sr. Eurico Pinto Lopes, no primeiro.
anteplana apresentado e que uma

Câmara posterior rejeitara.
,Vejam lá se há, ou não, rasão

para falarPl Rejeita-se um projecto,
leva-se mais uma meia dústa de
anos com os estudos em fermentação,
perde-se, por falta de plano, 'Uma

oportunidade de aproveitamento da
vontade, facilidade e poder económi­
co de construir e quando desaparece
toda .a. proPiciação que se ofereceu,
vem a reconhecer-se que a linha ge­
rai, a rasão mestra, delineada a

qual é fácil esboçar um plano, volta
a ter relevância, volta a estar em pé!

-*-

NO almoço da romagem de sauda-
, ded 9 s antigos alunos do liceu

de Faro, eram convidados da mesa

de honra, tema menina e um rapas,
representando a actualacademia,
Feriu-nos �ogo a, sensibüidade o

encanto da ,representante, que era,
al¢m .de elegante, de Uma graça seõ­
til, não direi cheia de «sexy» porque
n,lio seria ge¡ztil, para menina tão

distinta, apreciá-la sob esse, ângulo
de visão" mas de uma suauidade de
expressão de rosto.e de vos que im­
pressionava.
Ao jim e ao cabo, éramos «patrí­

cios», melhor dito, conterrâneos, pois
a menina é natural do concelho de
Loul« e da freguesia de Alte, do' si-
tio da Charneca. -

Ora vejam láse aquela -pequena
não era o mais lindo «Loulé. " em

re/ratob>
-.­

QUEIXAM-SE muitas pessoas do
assédio que' vários negociantes

amadores, fasem às camionetas que
vêm dos diversos sitias do concelho
e· açambarcam caça, criação, ovos e

tudo o que se destina ao abastecimento
da vila.

'

Se ao menos tivéssemos a certesa
de que era apenas' um negócio de,
intermediários e que essas peças não
desapareciam do cónsumo, ainda
vá lá. Mas tO,dos sabemos que são

_ para mandar para Lisboa, ou ou­

tras terras e que depois rareiam no

nosso mercado. E se por acaso ou

necessidade temos precisão de com­

prar no mercado, já sabemos como

elas saem «salgadas», quando as há
à venda.
Não poderia pôr-se um travão

nesta desenfreada especulação que se

verifica, sobretudo, aos sábados?
Aqui deixamos o apelo, a quem

de direito.
-*-

NA quarta-feira, reatisa-se o tra-
, dicional baile dos estudantes,
que atrai a Loulé gente dos quatro
cant()s do Algarve. Este ano como

número sensacional de atracção fi­
gura o conjunto de Shegundo Gal­
larsa e uma orquestra espanhola.
Rçina grande entusiasmo entre a

mocidade louletana por esta reatisa­
ção q�e, julgamos, será mais uma

ves coroada de êxito.

entusiasmo

GÁSA A

Rep6rter X

A VALORIZA'CÃO
DA SERRA A,LGARVIA

Condusão da J." pá'g,ina

passeio da beira-rio as muitas pes­
soas que nele procuram recrear-se

nas tardes e noites de Verão.
Independentemente do que re­

presenta de arranjo e salubridade
para 'a linda vila o desaparécimen­
to do lamaçal, hã ainda .que consi­
derar que se trata de uma das en­

tradas e saídas frontêiriças mais'
movimentadas do Pais e de uma

zona de turismo de 1.8 classe, elas­
sificada pelo decreto-lei n.O 36.726,'
de 12 de Janeiro de 1948.
A obra não é dispendiosa pois a

distância entre o extremo do «per­
ré» e a muralha pouco irâ além de .

300 metros e julgamos que um

«perré» destas dimensões não é

despesa Incomportãvel para os ser­
viços públicos a cargo de quem es­

ta o arranjo e conservação da mar­

gem do Guadiana. A regularização
e aterro' da margem, além de em­

belezar e salubrizar a simpática
Vila do Marquês ainda permitiria
a ampliação dos lindos e bem tra-
tados [ardins da Avenida da Repú­
blica e a construção projectada das
instalações náuticas para a Mocida­
de Portuguesa e Clube Náutico no

local onde, com desagrado geral e
ofensa da estética, se ergue ainda 'a
Casinha do Porto.,

'

,Aqui deixalI!Qs esta lembrança­
-apelo a quem possa, e queira valer
à progressiva e frontejriça terra -

'

porta de entrada e saída' ·do País ..

mentável e desolador aspecto. Os
seus pequenos casebres alvejando

gem paradisfaca de um ímensomar de longe em longe e tão minúscu­
de verdura, com a sua abundante e los que parece sentirem vergonha
variada fauna e onde o homem se da sua parca existência, querem'
sente feliz porque tem à sua volta dar-nos a ilusão duma possibilidade
o amparo da Natureza. A terra vi- de vida.
Ve e dá-lhe tudo quanto ele precisa: Porém, alguns, não duvidando da
o calor, o pão, o trabalho, Q alimen- sua precária existência, ainda se
to pata os seus gados - afacílidade sentem com coragem para levantar
plena, não sentindo, por isso, a ne- os braços e rogar que não os aban­
cessidade de fugir, olhando com danem, como a vários deles tem
'rancor para aquela que o viu nascer acontecido. Mas, o homem, pro­
e onde tem os seus antepassados. curando a sua defesa, não ouve os

A floresta que o rodeia sustenta seus lamentos e impiedoso e ingra­
os seus animais, abriga-o contra os to, foge para lugares onde a sua
ventos frios do Inverno, dá-lhe som-

.
subsistência esteja assegurada, pro­

bra no Verão, protege as suas cul- curando, geralmente, instalar-se
turas, não deixa que, as águas das junto dos centros populacionais.
chuvas arrastem e transportem pa- Assim irá sucedendo e assim se
ra longe o solo que o alimenta é criarão problemas sociais e econõ­
permite o armazenamento da água micos se não procurarmos pôr co­
tão necessária no período estival. bra a tão lamentável estado de
Os seus p r o d u t o s permitem-lhe coisas.
olhar o dia de amanhã com confían- Compete a todos nós dar o nas­
ça e sorrir para o futuro dos seus so concurso para que isto não con­
filhos. Obra da Natureza,·a flores- tinui a verificar-se.
ta jamais será desamparada pelo O nosso trabalhador da terra,
braço amigo da sua criadora e, por aquele que a rega com o seu suor

isso, se manterá sempre remocada e, quantas vezes, com as suas lágrí­
ebela.' mas, não a abandona por simples
Tudo isto nós sentiremos à nossa capricho ou inero prazer; fá-lo

volta enquanto nos conservarrnos porque como ser pensante, sabe da
de olhos fechados e antevendo um impossibilidade -de vida em condi­
passado não muito longinquo. ções desfavoráveis e não se deixa
Mas o sonho não é eterno e te- ficar para morrer em glória, de frio,

mos de voltar ao presente. Os nos- miséria e fome. .

sos olhos se abrem e a dura reali- Quem por montes e vales tenha
.

dade aparece em toda a sua real e percorrido a nossa serra não deixa
cruel pujança. - de ficar surpreso com o estado de
Que. vernos então? Um imenso

. degradação do seu solo, da sua Ve­
deserto que nos rodeia. A cruel- ,geJação e da sua g�nte, e, mesmodade de uma terra sem vida, despi- alheio à solução destas questões,
da de qualquer vegetação que a sente que alguma coisa se pode, se
possa proteger dos frios ,e dos calo- deve fazer para a salvaguarda de
res, da chuva e do vento, sofren:do' -um bem que sendo algarvio o é
todo o rigor das fúrias dos elemen- também nacional. Pais de caracte­
tos naturais. rísticas acentuadamente florestais,
E' a desolação que se estende por tem largas possibilidades de ver

milhares e milhares de hectares -

concretizadas as suas tendências
250.000 - do Atlântico Oeste ao ' naturais. E' o qUe se pode ver na
Guadiana.

.

nossa serra.
Terras outrora de grande produ� Para a florestação não temos

tividade, dão-nos, agora, este la'" problemas - não existem incógnitas
- temos sim, questões a' resolver e

a florestal é mais social do que
técnica.
Os nossos técnicos têm os seus

problemas equacionados e a sua

competência, zelo e sacrificio são
'indiscutíveis; o que está feito por
esse Pais fora testemunha-o e a to­

. dos honra.
Mas, voltemos à nossa serra e

analisemos, mais de perto e mais
minuciosamente, os problemas que
lhe são afectos, as suas causas, os
seus efeitos, suas consequências e

,

as suas soluções mais adequadas e

'-oportunas.
Não o faremos, decerto, com a

. elevação desejada por o pouco'sa­
ber o não permitir e sentir-nas-fa­
mas feliz se vissemos estas ques­
'tões tratadas por quem melhor e

com mais conhecimentos as quises-
se abordar.

'

Contudo, nada receamos e pro­
curaremos ser claro e objectivo,
não esquecendo nunca o espírito
que nos anima e o 'fim a que vimos.
Traçado o rumo que nos propo­

mos seguir nunca esqueceremos
>.que estas modestas palavras não
são mais do que uma simples con­
Versa e se destinam àquele!> a quem
a fortuna não permitiu o conheci­
mento dos basilares principias da
técnica florestal. Pretendemos, em
suma, dar do pouco que temos àque­
les que ainda menos possuem.
Assim procedemos convicto de

que, embora modestamente, podere­
mos contribuir para que se evite a

total perda do potencial económi­
co-soeial que a nossa serra 'repre-
senta.

'

Não receamos a critica; se injus­
ta, nunca nos poderá molestar por
ser a honestidade e o desejo de ser­
vir o pendão que sempre guiará os

nossos passos. Se justa, só benefi­
cios morais e incitamentos nos po­
derá trazer, o que constituirá o

mais Valioso prémio recebido.
Que nos desculpem de qualquer

erro. Não somos infalfvel e acei­
taremos com o maior entusiasmo
todas as sugestões e emendas que
nos sejam apresentadas.

Moçalgarve

E' indisp'ensável preceder-se
à regularização do Guadiana

em Vila Real de Santo António

Continuação da l." página

CASINO TURISMO
de Armação de Pera

Grande RÉVEILLON 1960-1961

RECLAME
-se tem razão!

QUEREMOS informar os nossos

assinantes que manifestaram
estranheza pelo facto desta secção
não ter aparecido nos últimos nú­
meros de Jornal do Algarve, de que
tal ausência só foi motivada pela
aglomeração de original.
Prosseguimos hoje, e esclarece­

mos, uma vez mais, os não assinan­
tes que se nos têm dirigido, que só
aos nossos assinantes podemos
aqui atender.

De Olhão

«A Rua da Feira permanece sob
um aspecto vergonhoso, impróprio e

doentio. Nela fiseram ao centro
uma «regueira» para a qual deitam
águas sujas e, muitas oeses, dejectos,
não obstante circular por tal rua a

carroça...
>

Além do aspecto nojento, isso re­

presenta um perigo para a saúde
pública.»

Pede o assinante-reclamante que
apelemos para as autoridaaes res­

pectiuas no sentido de providencia­
rem quanto à extinção de tal estru­
meira. IS$o fasemos, esperando que
a justa reclamação seja atendida o

mais ràpidamente possível - a bem
de Olhão e dos seus hqbitantes.

De Vila Relll de Santo António

Afalta de iluminação em redor da
doca de pesca ia originando, há dias,
uma morte. Informa-nos um nosso

assinante, maritima residente na Al­
tura, que um tripulante da traineira

«TUfão» de nome Lucinda Valentim,
caiu nas águas da doca, quando se

dirigia para esse barco de pesca,
sendo salvo, a muito custo, por ou­
tros seus camaradas, que o retira­
ram já inanimado das águas.

O acidente deve-se à ausência de
iluminação na doca de pesca. Dis
o nosso assinante que embora a do­
ca ainda não fosse inaugurada ofi­
cialmente, a verdade é que, de há
meses a esta parte, é utilisada pela
frota pesqueira de Vila Real de San"
to António. Pede a quem de direito
que prouidencie na colocação de al­
gumas lâmpadas aos cantos da do­
ca, para que se possam evitar desas­
tres, como o de agora, por falta de
iluminação.
Aqui deixamos o pedido-reclama­

ção, crentes que será atendido, como
é de toda a necessidade e justiça.

Técnico

)lluuo. pre ... iado. na £."ola ln.

du.trial e Co_erdaI de Vila

Real de Santo Antóuio

Em 16 deste mês, na Escola Industrtal e

Comercial de Vila Real de Santo I\ntónio,
procedeu-se à entrega dos prémios pecunía­
rios instituídos pelo l'lunicípio e destinados
aos alunos, naturais do concelho, que metho­
res classíñcações alcançaram no exame do
2.' ano do Ciclo Preparatório, no ano lecti"
llO transacto.
Foram premiados os alunos l'laria Laura

Lima Rua, com 17 llalores, e l'lanuel José
Canelas da Silva, com g llalores, e entre"
gon os prémios, em representação do sr,

presidente da Câmara, o llereador sr, dr,
I\.ntónio l'lz.nuel Capa Horta Correia, em acto
a que assistiu o director da Escola, sr, dr.
José Rosa l'lartins, o corpo docente 'e mui"
tos alunos.

I\. frequência da Escola Téeníea da Vila
Pombalina é já de 382 alunos de ambos os

sexos, com a assistência de 17 professores e

mestres, enooluendo os cursos: Ciclo Pre­
paratório, 253 alunos; Formação de Serra­
lheiro, 32; Formação Feminina, 37; Nóctur­
nos de Formação Industrial, 44; e Comple­
mentar de Comércio, 16 alunos.
Sendo embora digno do maior relevo o

esforço da Câmara no sentido de dotar o

edificio prostsõrto da Escola com as condi­

ções índíspensãceís, o 'mesmo resulta i,á
muito acanhado para tão grande número de
alunos notando-se a falta de um recinto
amplo para o recreio.

A nova e."ola de Tavira

O ensino a ministrar na Escola Técnica
de Tavira, recentemente criada, é o seguíu«
te: a) Do ,cicIo preparatório; b) De forma­

ção e aperfeiçoamento aqrfccla, nos termos
do decreto n." 'U;382 de 21 de Novembro de
1957; c) De formação industrial, especial­
mente orientada para as profissões electro­
-mecânicas, segundo plano a fixar oportuna­
mente. A Escola cabe desempenhar a fun­

ção de escola prática de agr-icultura regional,
para O que será dotada ,de campos de ensi­
no apropriados e de internato.

PrImário

Foi no'meada pr-ofessora eje Educação Fí­
sica (feminina) da Escola do 1'1agistério de
Faro. a sr," D. l'laria Rosa Jacinto de Son­
sa Pinto.
-Foi colocada no distrito escolar de Paro

a sr." D. Rosa de Horta Larisma Pereira,
protessora do quadro de agregados.

- I\. seu pedido' 'foi exonerada do -Ingar'
de 'regente do posto escolar de Junqueira
(Castro l'larim), a sr." D. l'laria da Purifi­

cação Serra Vargas.
- Foram criados cursos mistos dé edn­

cação de adultos em Zambujal, Tacões (1\1-
coutím), Chínícato (Lagos), I\.lte e Tanilhão
(Loulé).

- I\. sr," D. l'laria l'lartins Faísca, pro­
fessora do quadro de agregados, foi autori.
zada a contrair matrimónio com o sr. Pran­
cisco Coelho Renda.

- Foi concertida em mista a escola mas"

eulína de Calcos (Sílees).
- Está aberto concurso documental para

provímento de lugares !lagos nas escolas­
masculina de I\.lmansiI (Loulé) ,e mistas
de I\.zinhal (Faro), sede do concelho de Fa.
ro e Caliços (Loulé).

CASA MENTO·S
Lanches para Casame�tos e Baptizados desde 50$00

-

por pessoa
incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cup,'Porto e Espumante.
Salão e Jardim-Estufa, sem aumentos de -preço,

Salão.de Festas com capacidade para duzentas pessoas.
jardim-Estufa com capacidade para cénto e cinquenta pessoas.

PASTELA RI A S. JOÃO, L.DA
Avenida de Parill, 5-A - Telef. 725600 -,. L I S B O A

SR. AUTOMOBILISTA

C E I A ,p E R M A N E' N T E

Confie no êldto õa reparaç30 õo seu carro, montanõo no motor
os segmentos õe laminI! e mola õa já consagraõl! marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24:-Tele'. 29763 - LISBOA

,Agente n o Algarve E. V. A. - FARO.

Variedades com bons artistas

e Baile até de madrugada
Orientação: �. c. Francês

fOfiÕU fRAn[EH� DE fAMA MunDIAL
MAIS RENDIMENTO

À VENDA NOS BONS

ESTABELECIMENTOS

MENOS CONSUMO
ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES FAR
PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO E RENDIMENTO A MILHARES OE
BOAS DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM!

ModelOS GONQUÊTE - AURORE - S�DUGTlON - CON-

VOITISE - FLOREAL - D�SIR 8 INTIMIT�

GAZCI'DLA

·Viveirós do Falcão
Empresa'de Agricultura e Jardinagem, Lda.

(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á vQnda na CIVl4. lhboa, Porto, Coimbra, Qm todas as suas

a¡¡lindas no ,Pais Cl nas casas da QspClclalidadQ
Com f " 1<, (I IR 1 L, c;> grelhado ideal; fará sempre bons grelhados

DISTRIBUIDORES:

J. COSTA &iJ SILVA, LDA.

A melhor selecção de árvores de fruto e sombra

Arbustos de jardim e plantas de ornamentação

lIlua Arco l3andCllra, 79, 1.° - LlSI3()" - TClIClfonCl :2«3713

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

FAR PRODUZ MAIS DE 1.000 FOGÕES POR DIA
AVEC Uill VOUS NE D1REZ JAMAIS ... SI J'AVAIS SU! CARNIDE-LISBOA • Telefone '780463

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha. rua
de Santo António. 14.Désir com termostato F :5 3

.........................._I �
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Abastecedores e; consumidores

Os novos preços do peixe
Conclusõo da 1." pági,1a

uma acentuada descida daqueles
preços. Mas, como os textos legais
são geralmente de dificil compreen­
são e interpretação para quem com

as leis não se encontra muito fami­
liarizado, parece lavrar por aí ain­
da, tanto entre os abastecedores co­

mo entre os consumidores, uma

certa confusão acerca do que há de
fundamental no novo sistema; e

por isso nos pareceu útil tentar pôr
aqui hoje, em term.os ao alcance de
toda a gente, aquilo que, nas novas

disposições legais, influi de facto
nos preços do peixe à venda nos

mercados de consumo das povoa­
ções do v litoral algarvio, que são
afinal a maioria e as mais populo­
sas do Algarve.
Antes, porém, de falarmos pro­

priamente dos preços de venda ao
público naquelas localidades, con­
vém dizer que as principais inova­
ções do sistema' agora posto em

vigor (e que são, por assim dizer,
como que a sua espinha dorsal)
consistem no seguinte: na fixação
de ,preços máximos, que em caso

algum podem ser excedidos, para
a venda de certas espécies de pei­
xe nas .próprias lotas; no estabele­
cimento dos lucros de todos os in­
tervenientes na comercialização das
mesmas espécies, por meio de
quantias fixas, por quilograma, em
vez das percentagens ,¡ite'; agora em

uso, bastando assim juntar essas

quantias fixas aos preços máximos
também fixados para as lotas, e às

despesas com fretes, quando estas
forem legalmente de considerar,
para se ,obterem os preços máxi­
mos que podem ser atingidos na

venda daquelas espécies; e na fi­
xação de zonas .de influência das
lotas (até 35 quilómetros de distân­
cia), nas quais os preços de venda
ao público de todo o peixe saído
das respectivas lotas não podem
ser formados considerando despe­
sas de frete, nem lucros de grossis­
ta, mesmo que este intervenha 'na
comercialização, e sim apenas lu-
cros de retalhista. .

As espécies que têm preços má­
ximos nas lotas - diga-se também
desde já - são as que, pela própria
lei, foram discriminadas nos se­

guintes cinco grupos: 1.0 (preço
máximo na' lota 3$60) - cantaril,
ruivo, anchova, patarroxa, tambo­
ril, sapo" anjo, cação, raia, ratão,
tremelga e carapau pequeno (até
10 cents.); 2.° (5$BO) - abrótea, ca­

chucho, chicharro, cabaço, besugo,

"ASSIMIL"
Cursos de Jínguas

eficientes e

E N
REPRESENTANTE,

E

I s

9, Rua do Carmo, 13

B o

Os preços da nova tabela do
peixe são incomportáveis e in­

congruentes para Portimão
Portimão é uma cidade como ou­

tras tantas que pela' sua posição
geográfica tem todos os dias peixe
fresco e de várias espécies que,
consoante a época, é vendido por
maior ou menor preço. Porém, os
portimonenses como qualquer po­
vo doutra região, dão maior ou me­

nor apreço a esta ou aquela espé­
cie e assim, a abrótea é aqui con­
siderada bom peixe e em Lisboa
não é apreciada. Com o carapau
já se dá o inverso; aqui não se

lhe dá valor e Lisboa valoriza-o
bem.. Gostos não se discutem, no
dizer do povo. Mas, há poucos
dias entrou em vigor uma tabela
de preços iguais para todo o Pals.
Quero dizer que o Pals inteiro es­

tá subordinado ao costume, ao gos­
to, e a igual poder de compra do
lisboeta. Mas não pode ser assim.
O contraste é flagrante, e a tabela
incoerente nos seus preços: cara­

pau a 9$90 e a abrótea a 6$6011! (as
outras espécies aumentaram subs­
tancialmente).
Não podemos .deixar de cha­

mar a atenção de quem supe­
rintende na elaboração das tabe­
las dos preços do pescado', por­
que as actuais, nesta terra, tra­
zem a desorientação das donas de
casa com o aumento autorizado,
aumento incomportável com o equi­
líbrio orçamental da grande maio-

E I:) T A L
galo, juliana, potra e pombo (pargo
mulato); 3.° (7$00) - pargo.capatão,
pargo dentão, pargueta, sémola,
bica, buço, choupa, roncador, ron­

cadeira, peixe-espada e carapau
grande; 4.° (£1$60) - marmota negra
(até 1,5 quil.); 5.° (12$60) - congro,
corvina e caudas de marmota.

, E,
já agora, acrescente-se ainda que
as espécies não constantes daquela
díscrímínáção, são de preço livre
nas lotas, e os lucros que na res­

pectiva comercialização podem ser

auferidos por grossistas e retalhis­
tas são fixados em percentagens
(15% e 20% respectivamente), a in­
cidir sobre o preço do peixe em

causa, que se verificar em cada
dia na lota de origem.
Em face do que fica dito, fàcil­

mente se verifica agora que os pre­
ços de venda ao público, -nas loca­
lidades do litoral algarvio, variam
fundamentalmente com as espécies
de peixe e a proveniência deste; e

que, no que se refere às espécies
com preços máximos fixados nas

lotas (que são as mais frequentes e

mais vendáveis nos respectivos
mercados de consumo) em dois ca­
sos se podem verificar, na prática
do dia a dia: o peixe à venda é

proveniente da lota local, ou de
outra situada a menos de 35 quilo-

3.° - Os cídadãos portugueses do sexo feminino,
metros de distância; ou o peixe à maiores ou emancipados, com as seguintes habilita ...

. venda é proveniente de uma lota ções mínimas:
- A prova das habilitações referidas no n.O 3 faz-se:

situada a mais de 35 quilómetros a) - curso g�ral dos liceus;
de distância. No primeiro caso b) - curso do magistério primário;
(peixe da lota local oil de lota a c) - curso das escolas de belas-artes:
menos de 35 quilómetros), os pre-t d) - curso' do Consereatõrto Nacional ou do Con ...

ços máximos que podem ser atín- "ser-oatérfo de 1'ldsica do Porto'
gidos, na venda ao público, são os e) - curso 'dos institutos industriais e comerciais.
seguintes: espécies do 1.0 grupo -

4.° _ Os cidadãos portnqueses d� sexo feminino,4$80 (sendo de 1$20 o lucro do re- maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família'talhista); do. 2.° grupo - 6$70 (1$40 estejam nas demais condições fixadas nos n.?" 1.0 ou 2.0: 1.0 - Os que não estejam no gozo dos seas direi ...

(Pt$��)o �endedor); 3/$grupo$
- 8$90 Para os efeitos do disposto neste ndrnero, consi-

tos C�\?is Oe POlíticdos; .:

; .0 grupo - 1 00 (2 40); 5.° deram-se chefes de família as mulheres \?id\?as dí-
2. - s inter itos por sentença com trânsito em

grupo -15$20 (2$60). No segundo 11orciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens julgado e os notoriamente reconhecidos como di,:,
caso (peixe de lota a mais de 3/5 qui- e solteiras, que \?i\?am inteiramente entre si.

mentes, embora não estejam interditos por sentença,
Iómetros), considerando que o frete 3.° - Os falidos ou ínsoloentes, enquanto .não Io ...

mais caro, provável em qualquer " 5.° - Os cidadãos portnqceses do sexo feminino. rem reabilitados¡ .

ponto do Pals, nunca irá, por cer- que sendo cesados, saibam ler e escrever português 4.0-0S prenunciados diñnitinarnente e os que tine ...

to, além -de $50 em quilo, e cons i- � paguem de contribníção predial, por bens próprios rem sido condenados criminalmente por sentença
derando ainda que na comerciali- ou comuns, quantia não inferior a 200$00. com trânsito em julgado, enquanto não horrcer sido,

zação entram geralmente o grossis- expiada a respçctlua pena e ainda que gozem de li ... '

ta e o retalhista, os preços máxi- A prova de saber ler e escrever faz-se: berdade condlélonaf
mos que podem ser atingidos, na. 5.0-0s indigen.tes e, especialmente, os que estejam
venda ao público, são os seguíntes.. .

a) - Pela exibição de diplomas de exame pdblíco, internados em asilos de beneficência;
.

l.0 grupo -- 5$90 (sendo $90 para' feita perante a comissão que funcionará na sede da 6.° - Os que tenham adquirido a nacionalídade
lucro do grossista e $90 para lucro, respectiea Junta de 'Freguesia. portnqrresa, por natura-lização ou casarnento, há me-

do retalhista); 2.° grupo - 8$00 b) P
nos de 5 anos; .

.

.

(1$10 e 1$10); 3.0 grupo -10$50! .

/
- orrequeri�ento escrito, e assinado pelo pro- 7.° - Os que professem ideias, contrárias il. exis ...

(1$30 e 1$60): 4.: grupo _ 13$90 ¡ ���¿r��m reconhecimento notarial da letra a assi- têncíe de Portugal como Estado independente e à

(1$70 e ,2$10), 5. grupo - 17$4U' c

-

>' • discip lina social; ,

(2$00 e 2$30). Note-se bem, toclat I ': '. c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pe ...

'

,8.° - Os que notoriamente careçam de idoneida...

via, que estes preços, em qualquer I. rlQ .prõprío perante a comissão referida na alínea a); de moral. ,.

dos dois casos, são os máximos que' ,desde que 1'10 mesmor-eqnerímento assim seja ates- .' ,'o

pode.m ser atingidos- na ,,!,enda,a6 1:âdo,. _com a eutentícação por meio de selo. branco ,c Todos os ci�adã�� Ç�ID direito a voto. poderão re-

-püblico e portanto o peíxetpode .otI'a tinta de óleo. da Janta de Freguesia ,querer a sua " ..scr"çao ..o æeee.. sea ... e ..�o. ao Prtosi".
_ é deve � ser vendido or re o

! �

� .
.

.

,<
de ..�e da COlDissão Rece ..seadora. por i..�erlDédio

'inferiores àqueles, sem �e �e �al "t��,d) � Pela respe.ct�\?a declara_ção nos mapas en ....das COlDissões. de Freguesia. e deverão me,llcloDà�.
lotas não seJ'am atingid¿s bsqpr.eços .�I_ados pelas re?arttçoe� ou ser\?lços a que se refere além do Ilome. o dia do nascilllento. filiação. p.ro·

.

' 'o·art. 13 ° da citada Lei f· - h b-lit - l·t -

i d
-

máXimos para elas fixados ou' Of"
.

.

. Issao. a 1 açoes 1 erar as e mora a.
,

gro�sista não entr� na ,com�rcial�! I '" Para CODstar, se publica o presente e outros de igual t�or, que vão se..

dzaçao, ou o .fr�tef n�o seja de CO�SI- I afixàdos DOS lugares do estilo e publicados em jornais deste ConceIL.o.
erar ou seja III erlOr ao que aCima

.

consider��os.. Paços do Concelho 19 de Dezem.Lro de-1960.
Sem dUVida que a prática destes

'

novos preços - manifestamente be-

I
neficiadores do público consumi­
dor, pois alguns representam umll

"
descida de 100%, em relação aos

Jque se verificavam' anteriormente osé Bernardino Pesquinha da Silva
¡ -levanta vários problemas, sobre- �., •

tudo aos pescadores das artes das
praias algarvias, que merecem es- D I V E R S A S
,tudo e ponderação; mas esses pro-
blemas não são, de forma alguma, Nomeações - Foram nomeados

aqueles que, não sabemos quem - escriturários de 2.a e 3.a classe dos

decerto os especuladores profissio- quadros privativo da secretaria da

nais, que são afinal os úniCos gran- ¡Câmara Municipal de Portimão e

demente lesados - parece que têm do pessoal maior dos Serviços Mu-

, tentado levantar pot aI, provocando ênicipalizados da Câmara de Silves,
� •

�
'_
.. ,

.... ....;� certa confusão. Mas, daqueles pro- 'respectivamente os srs. Arsénio
blemas dignos de 'estudo e ponde- �Ciriaco Borges Costa e JOSé Fran­

,ração nos ocuparemos em outro cisco Marques Cabrita.
I artigo, porque este ultrapassa jâ Prémios do Automóvel Clube;:_

[. to?as
as marcas; por hoje, e a ter- Os premiados este ano na nossa

millar, apenas acentuaremos que, ¡provincia pelo Automóvel Clube

I o público consumidor - que por,;Pe Portugal foram os srs. João

I
vezes também se entretém a falar :Duarte Martins e Manuel Dias, res­
- não tem mesmo razão nenhuma pectivamente, chefe de conserva-

para o fazer! ção e cantoneiro.
O; Pacheco ; Acção da Caritas - Durante o

'ano decorrente a acção dá Caritas
no Algarve estendeu-se a 7.525
'assistidos, entre os quais 525 insti­
tuições, que l'eceberam géneros
com o peso de 72.065 quilos. Há
a acrescentar mais 200 assistidos
que receberam 3.478 quilos e o se­

minário, a quem foram distribuI­
dos géneros com o peso de 22.225
quilos. Durante o ano os géneros
enviados por essa organização pa­
ra. o Algarve totalizaram 396.482
quilos. Nenhuma cantina escolar
foi beneficiada'-

FarolagelD - Foram reacesas a

bóia da barra de Faro-Olhão e a

n.O 2 do rio Guadiana, tendo sido

reposta neste rio a bóia n.O 3 (es­
panhola). As bóias n.OS 1 e 3 da
ria de Olhão passaram a funcionar
com luz verde em vez de branca,
reduzindo-se o seu alcance para
duas milhas.

ElDissor Regiollal do Sul- A
partir de 1 de Janeiro, o Emissor
Regional do Sul da' Emissor.a Na­
cional passará a utilizar a frequên­
cia de 557 kc/s., comprimento de
onda de 538,1) metros.

Coord'IODd()rl

Artur dCl MDt()S MDrqUCls

CorrClspond�ndD I

"'v. D. J()60 I, 111l-3.o, Dt().-AlmDda

, Proposição Inédita n.O 166

por Manuel Mendes Braga-Lisboa
Br. 3 p. 3 d. - Pr. 5 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (1)-(7)-14-(16)-18-�3.
Pr. 6-(10)-13-20-21-25-(32).

* * *

SOLUÇÕES,
PropOSição n.O 121

Veja-se Jornal do Algarve, n.O 193.

Proposição n.O 122
1-10 e 19-22 e 25-20 e 19-1 G. Br.

Proposição n.O 123

18-21 e 22- ... -29 G. Br.

Proposição n.O 124

19-23 e 22- ... -31 G. Br.

* * *

7.°· Campeonato de Damas
de Olhão

Em Olhão, teve início na segun­
da-feira, mais um campeonato de
Damas, em que participam Hum­
berto Mascarenhas, Henrique Silva,
Raul Rodrigues, Beciere dos San­
tos, Fernando Maria, José Crespo,
José da Cruz, José Amâncio Ga­
ma e Sérgio Pereira.

* * *

Por lapso saíram indevidamente
numeradas as composições da sec­

ção 92, cujos números deviam ser
164 e 165.

.

mais

L

EVITE ISTO

Proteja os seus motores com um contactor-disjuntor

If ít Il ítM ít�[IN I[.� I� It
Aparelhagem' de alta eficiência para coman­
do e protecção de circnitos eléctricos.

Arràncadores automáticos para
-

motores de
rotor bobinado e de rotor em cnrto-circuito.

----------------

A

RECENSE;AMENTO'
JOSÉ BERNARI)INO PESQUINHA DA SILVA, CLefe da Se.

cre�aria d� Câm.ara Munic.pal do ConcelLo de Vila Real de Santo
António, faz saLer, no� term.os e para os efeitos do art. 10.0 da Lei n.°
2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos
eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1961, terão
início em. 2 de Janeir� e term.inarão em 15 de Março do m.esmo .ano.

Ao abrigo do d' ispcslc nos art 1 o 2 o d 't d L',

'. • e . a el a a el:

São eleitores et como tal, recenseáveis:
:

1.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever
português.

.

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
.maícres ou emancipados, que, embora-não saibam ler
'e escrever, paguem ao Estado e corpos admínístrati­
vos quantia não inferior a 100$00, por algum ou al ...
guns dos seguintes impostos: contríbníção predial,
contríbníção industrial, imposto profissional e im ...

posto sobre aplicação de capitais. \

ria da população. Carapau a 9$90
e abrótea a 6$60!1! Claro, esta de­

sapareceu do mercado livre! Mas o

preço do carapau e dos outros pei­
xes que foram aumentados, man­
tém-se. E se essas tabelas fossem
elaboradas pelas autoridades admi­
nistrativas dos concelhos, não se­

riam mais acertadas?

M. Meráulhão

ELEITORAL

.

A prova do pagamento referido nos 2.°,
4.° e 5.° faz-se:

Avenida 24 de Julho, 158 - L I S B O A - Teler. 66.21.7?

por discos,
práticos

Custódio Cardoso Pereira' & C.B, Sue.

,a) - Pela exibição, perante a comissão de- Ireque­
sia, dos conhecírnentos respectíoos, cujos ndmeros
ficarão anotados no \?erbete ou processo indíuídtral
do eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa enuíado pelo chefe
da secção de finanças. .

1\0 inarido se levarão em conta os impostos cor...
-respondentes aos bens da mulher, posto que entre
eles não haja comunhão de bens, e aos pais os im ...

postos correspondentes aos bens dos filhos menores
a sen cargo,

Pela exibição do diploma do curso, da certídão
.

ou a pdblica forma respectlca, perante a comissão a,

que se .retere a alínea a) ou pela declaração res ...

pectíca nos mapas enniados pelas repartições ou ser ...

\?iços mencionados no art. 13.°, da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

o Chefe da Secretaria,

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMEN'TO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

.

Câmaras FriSorificas, Construção .Civil. Construção Naval.
Estufas, Caldeiras

'

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnflidczr Cia., Lda.
Rua Candido dos Reis. 74_2.° Telef. 50702 PORTO.

Senhores Proprietáriosm
DINHEIRO'!!!

Em qualquer parte do Mundo, conseguir um empréstimo ja­
mais fo.i o.u será vergonha para o ho.mem que pretende ampliar
o.s seus ne�ócio.s; pelo. co.ntrário., terá que pôr em prova o. seu va­
lor pessoal e nós a obrigação. d� correspo.nder ao.s seus desejos.
Por isso., para qualquer transacção. so.bre propriedades, «A CON­
FIDENTE» imediatamente resolverá o Vosso pro.blema, po.is possui
milhares de co.ntos para colo.car so.bre hipo.tecas de propriedades,
em Lisboa, arredo.res e pro.vincia, ao juro da Lei, facilitando
amo.rtizações. Nada cobramo.s a título de deslo.cações ou avaliações_

I [lnfmlnII
A MÀio�ORGANIZAÇÃO DO
PAÍS,' FUÑDÃ.DA HÁ MAIS DE
UM'QUARTO DE SÉCqLO

L.ISBOA

Rossio, 3, 2.° andàr (Âng. da R. Augu�ta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

R. Passos Manual, 14-1.0 (lng. da R. Sã da Bandalra)
Telefs. 27011-28721-51509 I
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¡ SE QUER FESTA JOGUE NO T E S T Â

Que tern à venda os

6�OOO COœ'05

PRAIA DA ROCHA
, A

Realiza a �mpresa J. C. FRANCES a tra-

dicional festa de Passagem de Ano, 1960-

-1961, no seu grande salão de festas e na

BOIT�, a'presentando artistas de Variedades
e boas Orquestras.

DA

llIARIA II fiM II· AnI
Ceia permanent.e e BaUe até de madrugada Bilhetes a • 1.100$00

110$00
2,2$00

•

Décimos a. '.

Cautelas e, •

(1't;¡lv (vrreiv mai�' 255() para re�i�fv.
Náv cnvlemcs .Ivtaria ia .cobrenca),

Faça os seus pedidos ao feliz Cambista

TESTA
74, Rua do Arsenal" 78 LISBOA·2PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÓES

IQUINTA
Vende-se óptima propriedade no AI:

garve por 2."'00 c:ontos, esplêndida situa­
ção e grande rendimento. Fac:ilita-se o

pagamento ou troc:a-se prédio rend. Lis­
boa. Informa Urpul, Lda., Rua Almiran­
te Pel.anha, 1- 1.°, Esq. (ao Carmo).
Telef. 23367.

CONCURSO V/TABOLBO
NO PRÓXIMO DIA 2 TERÁ IN-fCiO ESTE SENSACIONAL CONCURSO, COM A PU­

BLICAÇÃO DOS CUPOES EM' EXCLUSIVO NO «DIÁRIO ILUSTRADO» E COM A CO­

LABORAÇÃO DA FIRMA RADIÓFILA, LDA., NA AV. ALMIRANTE REIS, 124, ONDE SE
ENCONTRAM EM EXPOSiÇÃO OS VALIOSOS PRÉMIOS PARA ESTE CONCURSO.

PARA O PÚBLICO EM GERALPARA OS CLIENTES

fAÇAM UMA QUADRA FAÇAM UM SLOGAN

(ALUSIVOS AVITABOLBO)
Junte ao cupão e envie para:
'Produções Sande Freire-Av. Almirante Reis) 94-4.°) Esq. -Lisboa

CARROS PJ A PR�ÇA
a gasóleo

tem para venda, Chevro­
let, Plymouth, Austin,
Hansa, Mercedes, etc,
- BARATOS -

_L. MATD§ T()UI'4

ou

Diário Ilustrado - Rua da Misericórdia) 137 - Lisboa
ou

Radiólila, Lda. - Av. Almirante Reis, 124 - Lisboa

p R É M lOS: R. do Alvito. 33
Telef. ES:3 3 '5' 3 7QUADRA SLOGAN

1.° - TELEVISOR. 8.950$00
2.° - RADIO CI GIRA-DISCOS .' 2.550$00
5.0-RÁDIO (ondas médias ecurtas) 1.550$00
4.0-FERRO ENGOMARAUTOM.o 585$00
5.° e 6.° - FERROS ENGOMAR

ELÉCTRICOS. .. 125$00

1.0 - FRIGORIFICO. . . .

2.° - RÁDIO TRANSISTOR. . •

5.0-RÁDIO(ondas médias e curtas)
4.° -FERRO ENGOMAR AUTOM.o
5.° e 6.° - FERROS ENGOMAR

ELÉCTRICOS. . .

5.990$00
1.990$00
1.250$00
585$00

LISBOA

BARCO A MOTOR
Vende-se barco de popa de leque,

comprimento de fora-a-fora 10,75
metros, com motor «Sarnofa» de 25
a 50 H. P., apetrechado com todos
os preparos, frigorífico e 72 peças
de redes para estremalho, em esta­
do de novo, construído há 18 meses

TRATAR COM

José do Nascimento Gomes
CONSTRUTOR NAVAL

Vila Real de Santo António

Tudo da afamada marca «R,ADIOLA»
TANTO AS QUADRAS COMO OS SLOGANS SERÃO APRECIADOS POR UM

JURI CONSrlTUfDO PElOS CONSAGRADOS ARTISTAS: LAURA ALVES, ASSIS PA­
CHECO, MAESTRO FERNANDO CARVALHO, UM REPRESENTANTE DO «DIÁRIO
ILUSTRADO' E UM REPRESENTANTE DE PRODUÇÕES SANDE FREIRE.

.

AS PRODUÇOES PREMIADAS FICARAO PERTENÇA DE PRODUÇOES SANDE
FREIRE, DAS QUAIS FARÁ 0 USO QUE ENTENDER.

.

CONTRA. A CALVíCIE, CASPA E QUEDA DO CAB.ELO
USEM

VITABOLBO

F U�T E B O L
RESULTADOS DOS lOGOS
Il DivisÃo

Lusitano, 0'- Farense, 2

Olhanense, 2-Portimonen., 1

Secção desportiva
Por ter chegado com atra­

so à Redacção, não nos foi
possível publicar neste nü-

i
mero o habitual comentário
dos jogos de futebol da II
Divisão, o que faremos no

próximo.

B. da Betesoa, 1- LISBOA - Telefones PBX 31313/31314
Vila IRQal dQ Sante> AnUmio

DOMINGO, um grande aeon­

tecimento cinematográñco e ar­
tístico. A incomparável baila­
rina Margot Fonteyn em O bai. I

let real. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, Cantinllas

no in/erno. O último filme de
Mário Moreno. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, Babette vai

â áuerra. com Brigitte Bardot,
Jac ques Charrier e Francis
Blanche. (Para 12 anos).

<:Deseja aos seus clientes e cmiqee
gestas felizes.

NECROLOGIA
Em OLHÃO - a sr.s D. Maria

Rosa da Conceição Silva Costa, de
69 anos, casada com o industrial
sr. Lázaro Ventura Costa, sócio da
firma Lázaro & C,", Lda.
Às familias enlutadas apresenta

______________________________
' JornaldoAlgarvesentidos pésames.

Em QUARTE/RA
O restaurante Toca do

CoelLo vaiproporcionaraos
seus clientes um. divertido
Baile de fim. do ano em que
se1"á servida a ceia de estilo
regional.

Agradece a marcação de mesas pelo telelone n.O 18

Votos de Boas Festas

Ibl¡OS 1�lt 1�ltSt[l
Marcas DINORA, FATY, DIFA, A. C. 1,

SALM e ANG�L�R, embalagens de bobi­
nes de· 25 metros, 100 metros e 1.000 metros.

Meadas de 100 e 1.000 metros. Pre�os de

fio ao quilo. Vende ,o importador ARNALDO
CARNEIRO JÚNIOR, Rua Dr. Alves da

Veiga, 179-2.0 - P O R TO.
..

--,
SRs. t\RM}\DOR�S •••

No vosso próprio interesse, usem nas vossas

redes de pesca, as bóias de plástico.
Muito maior poder de flutuação, não que­

bram, diminuem apreciàvelmente Q peso das re­

.des e têm maior durabilídade.

Descontos para revenda às
'casas de aprestos marülmos

Pedidos: Apartado 33 - PENICHE

L }\ S P}\ R'/\
A. NETO

TRICOT
RAPOSO

-= P R E ç O S D E . F Á B R I C A =-

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; MESCLAS, desde
150$00 o quilo; ESCOCESA, 170$00; INGLESA, MOHAIR, BOU­
KLET, PIRILAMPO, CONFETTI, ALGODÓES, RÁFIAS e PER­

LAPONT, cores modernas, aos mais baixos preços.

Praça dOl Restauradores, 13.1.°, Dto. - Tele'one 26501 - L I S B O A

Peçam amostras Enviam-se enc:omendas à cobrança

CASA
distrihuiu aos seus baleões os

15.000 CONTOS

dos 2 prómlos meteres da

LOTARIA DO NATAL

23.106-«SORTE GRANDE» -12.000 contos

26.246 - 2.0 PRÉMIO - 3.000· contos

2 Bilhetes -com a inconfundível marca da Sorte da

CASA

Segue-se a Orande Lotaria de
-

SAO 'SILVESTRE
Fim do Ano -

na 6. a leira - 30 de Dezettlbro

1.o PftfMIO· 6. 000 [OnTO� - Z.o ·1.200 [OnTO� -:- 3.0
• 400 [OnTO�

QU E A

CASA
se prepara para distribuir também pelos seós Clientes

l3i1hete� a 1.1()()5()()
()édmo� a 1-1()5()()· Cautelas a 2�5()()

.

CASA DA SORTE
C· A S A P R E C I S A - S E

Casal estrangeiro pretende alugar moradia ou

«flav, junto ao mar, bem mobilada e com conforto,
para todo o ano.

Resposta com preço, e todos os detalhes pará o
Apartado 14 - LOULE.



Uma banda municipal?
Por que não?

UMA localidade engrandece-se e

vitaliza-se pela demonstração
de vigor dos seus habitantes. As
artes, as letras, o canto e outras

manifestações, são prova de vitali­
dade. Todas elas, evidentemente,
encaminhadas no sentido da espiri­
tualidade e não no de simples exi­
bicionismo.
O afluxo de turistas, chamados

mais pelas belezas que a Natura deu,
do que por aquelas que o homem
despertou e acarinhou, só por si,
não basta . para se dizer que esta
ou aquela cidade ou vila saiu do
nada para a transcendência da ho­
ra presente.
Hã que aproveitar tudo quanto

possa valorizar a terra: panorâmi­
cas naturais, embelezamentos arti­
ficiais, exposições, teatro, saraus,
conferências. . .

'

Tudo vem a propósito da tristeza
que nos dá ver o abandonado core­

to existente no Largo Teixeira Go­
mes, armado em armazém de re­

colha de utensílios de jardinagem e

ocasional refúgio do Solou da chu-
.

va aos engraxadores que, à sua

beira, ganham a vida. Julgo, assim,
constituir ele peça valiosa do mu­

situ público da cidade, já que não
é aproveitado na sua função espe-
cífica, ,

.

E, agora, uma' pergunta ousada:
- Porque se não funda, em Por­

timão, uma banda municipal, como
outras existem por vilas e até por
aldeias do nosso País? Acaso são
essas localidades apontadas, mais
importantes do que a capital ao
Barlavento? Nãol o que lá existe
é mais dinamismo, maior poderde
iniciativa, maior carinho pelas suas

terras e pelas coisas que as possam
mais engrandecer.
Vamos, portimonenses, com um

pouco de boa vontade e unindo va­

lores dispersos, vamos formar a

nossa banda munícípal ,e pô-la a

tocar « pasos-dobles », marchas e

outras ârias, aos domingos e feria­
dos, ínstrumentos rebrilhando de
contentes, ao Sol, público atento,
embalado pela suavidade da músi­
ca clássica ou entusiasmado pela
marcialidade duma marcha militar.

Mário,Leppo

Leia o JORNAL DO ALGAR JiE
e ..a"erá � qae ..e pa.... no Aláar1'e

OLHÃO E O SEU FUTURO

indispensável ' elabo­
um plano de fomento

Parece
rar-se
Conclusão da 1," p6gina

cap acidade de empreendimento
que se nota agora em Olhão, apro­
ximamo-nos 'do convencimento de
que a conjugação de esforços dos
valores de Olhão conseguiria ele­
var esta vila a uma posição desta­
cada.
Ao observar o progresso rei­

nante noutros centros urbanos, so­

mos levados a pensar que haverá
uma coordenação de iniciativas
que faz seguirem ao par o progres­
so comercial e o habitacíonal, o

espiritual e o material. ,Por esta
ordem de ideias, não nos custa
acreditar na possibilidade de entre
nós se estudar um vasto plano de

'

realizações, como em plano nacio­
nal foi elaborado. .

Não seria viável o estabeleci­
mento dum plano de fomento para
Olhão?
Com uma tentativa que se fizes­

se pouco se perderia, aliás. E como

a maior dificuldade está geralmen­
te no primeiro passo, daqui o suge­
rimos.
Uma apreciação muito de relan­

ce ao assunto, suscitou-nos o

bosquejo que vamos procurar es­

planar; numa breve visão dos sec­

tores social, económico e citadino .

SECTOR' SOCIAL

1 Um dos problemas de Olhão e

cuja solução sabemos estar em

estudo, é o da habitação.
Terra bastante activa, com porto

de pesca importante, indústria dis­
persa e comércio abundante, incen­
tiva a fixação local de quem aqui
procura e encontra actividade em

.que se ocupe. Esgotam-se as ha­
bitações, improvisam-se alojamen­
tos, levantam-se tabiques, satura-se
a lotação.
Por iniciativa do Governo, er­

guem-se bairros com numerosas

moradias que cedo são ocupadas
por grande massa de interessados.
A população aumenta bastante

e agrava-se o problema.
Poucos particulares constróem,

mas as casas construídas a breve

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
té lornal.' ,

,

PO
CREMASE

ESTOMACAL
Der-Ihe-á .alivio imediato nos casos de:

Azia, Enfartamento, Dispepsia e em

geral nas doenças do estômago

A venda erYl todas as farrYláçlas

J� c.
DISTRIBUIDOR:

LDA.CRESPO,
'Rua .da Madalena, 192.10 - LISBO�·2 - Telefone 26680
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trecho são ocupadas, o que com­

prova a sua grande procura. Ve­
mos com satisfação novas casas se

levantarem, mas são-no em peque­
no número, parecendo haver falta
de iniciativa particular, porquanto
as rendas alcançam boa compen­
sação, segundo nos têm afirmado.
Não hã muito foi a terra visitada

com certa demora, visando o in­
quérito habitacional, cujo resulta­
do se aguarda com fundamentada
esperança.
Feliz Iniciativa, quisemos anotar,

foi a do inquérito, por reconhecer
a sua grande importância, com vis­
ta a solucionar mal ainda não sa­

nado.

2 Duma maneira geral, a assistên­
cia social está enquadrada em

esquemas de âmbito nacional, que.
concedem à população abrangida
pela sua acção, uma assistência por
assim dizer padronizada, que pela
sua natureza está fora do aspecto
local em que encaramos os assun­

tos. Hã porém um caso que por
ser pouco abordado, nos tenta a

demorar na sua apreciação. Tra­
ta-se dos.deficientes físicos ou pa­
tológicos. Aqueles que pelo nas-'

cimento, mera casualidade, a colo-
cação dum pé em falso, o acidente Boa perspectivade trânsito tão habitual agora, so-

frem de mutilações ou de atrofias, o«. sempre gosto <

ouvir pes�oas
que complicam a normalidade da responsdueis pelos destinos do
sua existência. Mu.ndo, quando, se reuelam com-Muito se poderia dizer sobre o

preensivas e lutadoras pela.pqs.assunto, mas para abreviar, dire- .

Nestes ,últimos dias, o eleito' uice­
mos apenas que não é' felizmente -presirjente da, América do Norte)muito grande a percentagem dos Lyndon Johnson, falou effJ Paris.
deficíentes como o cego, o mudo, Na Conferência de Parlamentares
o maneo, o atrasado mental. Bem da NATO, a sua vos jes-se ouvir,sabemos que além destes casos, para afirmar:há o dós indivíduos que" vitimas «Onde tentámos proteger a Inte­de determinadas doenças, apenas gridade do individuo contra a agres­alcançam uma cura clínica, que os são pela força, queremos agora a
impossfbilita de retomar a sua ocu- elevação dos niveis que permitampação ou profissão anterior, umas ao individuo viver na Integrídade .

vezes porque as suas 'faculdades" da sua condição de homem livre»,
jã diminuídas, lhes não permitem" ':oE mais -adiante do seu grandetrabalho arduo, outras vezes por- d' pl d.

.

que os seus serviços não seriam sscurso, ena" e��CJ_nv.cção, . re/or-
çava: "

aceites sem relutância numa acti- «Uma geração nova de america-vidade em que o sen contacto' su- nos toma agora as I:édea's dagover-:gere apreensões. nação, decidida a gàfa:ntir a vidaVários institutos tanto partícula- sem guerra e um futuro de paz.res como oficiais, se consagrara ao Teremos de nos esforçar lpara. fa­problema dos deficientes, E ,aqui zer desaparecer as causas perma­

aproveitamos o ensejo para render- nentes da guerra: a miséria, a in­
mos gostosamente Il nossa singela justiça, a desigualdade, a ignoràn-mas sincera homenagem, à Funda- cia e a doença.s ,

.

,

ção Raquel e Martin Sain, que no Esperemos, confiantes em absoluto
campo da cegueira tem desenvol-

na palavra e na vonta'de de, tão .m­
vido uma obra relevante, reabili- por.iantemembro orientador-do Mun­tando para a actividade social mui- do. E desejemos que seja tanto e,
tos individuos privados de vista, como ele o acabou d_e afirmar. /0
a quem a inacção só deixaria vazio sr. Lyndon Johnson tem cem porpara sombria tristeza. cento de rasão: - é assim, só assim,Os centros de readaptação ao p ti ti

.

d' t
trabalho realizam uma das obras que se o e e eve vIver .gnamen e

a vida! Oxald que tal desejo não
mais simpáticas. que conhecemos, fique apenas para. realisação em al­
porquanto recuperam para a socie-

guns países do Mundo. Todos so­
dade os indivíduos que na maioria mos'Humanidade. Todos devem
dos casos eram aniquilados mais partilhar di tais betts, como em boa O��!'<:;;¡��:e!:õ!!!'<:;;¡��:e!:õ!!���:e!:õ!!!'<:;;¡��:e����:e:QJ���O
pelo factor· psicológico que pelo hora, o vice-presidente da grande efactor físico, o que os tornava um poderosa república dos Estados Uni­fardo social. dos da América tão Jorte 'e coñvicta-Embora não abundem em Olhão mente afirmou em'pleno coração da
casos desta natureza, a resolução NATO!

'

dos existentes ou dos que possam Antó.r.io do Ri;'
surgir, seria uma prova de 'simpa­
tia para com aqueles que caíram
na inutilidade por capricho da Na­
tureza. A solução consistiria no

envio para os centros {)u institu­
tos espalhados pelo Pais, dos .indi­
vIduos em questão.
Da acuidade do assunto dã-nos

prova o facto de se destinar à rea­

bilitação dos diminuidos físicos,
parte da importante verba que vier
a render o regime de aposta mútua

aplicado à manifestação desporti­
va, a criar muito em breve no País,

'3' ,Bastante heterogénea é a po­
,

. pulaçãe local quanto ao seu

nIvel de vida.
Existe grande escala de situações

que reflectem as oscilações duma
existênéia muito flutuante, à mercê
da fortuna do !Dar e da sorte du­
ma indústria arriscada;
Constituem-se familias que de­

senvolvem prole :numerosa, gera­
dora de dificuldades a que ninguém
pode fugir; o mar mortifero faz
vítimas e deixa familias em transe;
mão-de-obra não especializada
nem sempre tem aplicação.
Factores de vária ordem contri­

buem para o baixo nivel em que
vive uma boa parte da população .

Este aspecto seria grandemente
atenuado com a introdução de no­

vas actividades que se preconizam
para Olhão.

CALHAU

Cogu.rnelos·
,

SEGUNDO os apreciadores, o co-

gumelo é um óptimo manjar.
Não queremos, nem podemos, con­
trariar a afirmação. Conhecemos
trit/ita gente que tem comido cogu­
melos. E que não perde, sempre
que se depara, a oportunidade de co­

mê-los. Evidentemente que o gosto
nem sempre anda ligado ao praser.
De ves em quando, os jornais rela­
tam o resultada funesto de tais ace­

pipes. Cabe, no entanto, aqui a

pergunta: - serâ sempre com tal
carácter que tanta gente come '(;ogu�
melas? Ou, antes, não serâ a neces­

sidade de subsistência que força tan­
tas e tantas pessoas ao risco, de
ves em quando fatal? Como os

:

tempos que correm não s ão de
abastança, é natural que haja
quem tenha a necessidade de, jogar
a mão de tal alimento. O pior é o

resultado, Quem poderd afirmar,
ou negar, com consciência, sem re­

ceio de enganar-sc, que tal e tal qua.
lidade de cogumelos é inofensiva?
A quantos trdgicos enganos não

, têm sido levadas tantas e tantas de­
sunas de pessoas, vitimas da ttecessi-
dade e da ignorância? _

Hâ pouco, foi em Macedo de Ca­
oaleiros. Uma famiiiaficou quase
totalmente dieimada, Dos quatro
membros de que se compunha, apt­
nas um jovem, José Maria Ribeiro
de Sousa, de 19 anos, conseguiu ser

salvo. Os outros, pai, irmã e cunha­
do, pagaram com a vida a auentu-
ra-necessidade-praser.. ,

"

Pobre gente, que a tais riscos se

sujeita pela manutenção da exis­
tência /

o Q'ue é conveniente saber ••.

Manuel Domingos Terramoto

Areia doce e barro, vende-se
qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a
três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.

VENDE-SE
,Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se "na Redacção des­
te jornal.

Qua'ndo o sabor do alho
predomina num prato que apre­
sentou aos seus convidados, te­
nha a gentileza de lhes oferecer
uma sobremesa com café. Só o

café forte faz desaparecer da bo­
ca o desagradãvel sabor e cheiro
a alho.
- Para conservar os limões

partidos ponha a polpa contra
o fundo de 11m ..prato onde dei­
tou um pouco de vinagre.
- Se salgou de mais a sua so­

pa deite-lhe algumas rodelas de
, batatas cruas.

- As suas mãos cheiram a

peixe? Junte umas gotas' de

água de flor de laranja na água em
que as lavar e verá: que o cheiro
desaparece como por milagre.

_,. A cabeça de vitela deve 'cozer
sempre numa mistura de água e

farinha.
- O leite não se queímarã se'

passar previamente por água fria
o tacho onde o ferver.
- As salsichas não rebentam

ao fritar e a assar se forem pri­
meiro salpicadas de leite,
- Os talheres que serviram

para o preparo de peixe ficam

limpos e sem cheiro se forem
lavados em água avinagrada.
-, - Quando a escova de cabelos
estiver suja, lave seus pelos com

água morna e amoniaco; ensaboe,'
enxágue com água, l�mP\l e- e).!l'
ficará como nova.

_,
'

Ca .. aco. de làzenda «pied de
poale» preto e "rauco CODI

Dlanlia. a três qaarto. b••tan­
te laráa. apre..entando o teci.
do eDI .entidos dilerente.. Clia­
péa de '/�ltro "ranco CODI lita
«.ro..�.rain. preta_ .,

,

Gall!b�m nil cozinhil se

po�e ser artistll

Fricassê de vitela - Ingredíen­
tes: 2 quilos de vitela, braço ou

peito, duas cebolas regulares, uma
xícara de vinho branco, duas fo­
lhas de louro, 2 cravos, WO grs.
de manteiga, uma xícara de cre­

me, de leite, il/2 xícara de farinha
de trigo.r

'
'

"

"M,odo de, fazer: Cortea carne

de vitela em pedacinhos rectan­

galares de, 3 cm., dê-lhe fervura
rápida, esfrie-a, coloque na pa­
nela 100 grs. de manteiga e refo­

gue ,as cebolas picadas. Ponha
a-carne, refogue, sem deixar co­
rar. Junte farinha de trígõ e

mexa sempre. Junte o vinho
branco, 2 Iitres de água ou cal­
do, sal e os outros condimentos;
Deixe cozinhar devagar por uma
hora e meia. Se a carne estiver
cozida, retire, aprimore o melho
com uma xícara de creme de lei­
te, ponha mais sal, se for neces­

sário, e sumo de 1/2 limão. Pe­
neire tudo sobre a carne. Dê
uma fervura e sirva, Este prato
pode ser servido com batata co­

zida, .arroz, ervilha ou espargo.

R QUIl�P(1 �e hoje
A tua-espez:a já �stã..("-:y.:
os sapatos·dos menizi8s, ,

'

- 'Pai Natal, doce iÍusíio
de.�randes e pequeninos.

JO,ão, Franfa

O ôoçe nuncil amargou
Bolinhas secos - F ar i n ha de

'trigõ, 200 gramas; 'açúcar 'píl€,
250 grs.; 4 ou 5 ovos; uma co­

lher (das de sopa) de vinho -li­
coroso de Lagoa; uma colher
(das de doce) de canela; 100 grs.
de eorintos.

.

Mistura-se o açúcar com as

gemas, 'o vinho, a canela, -os co­

-rintos, a farinha e no fim as cla­
ras batidas em castelo. 'Fazem­
-se uns bolinhos, os quais se ten­

qell} com um poueo de farinha, e

coloca-se em cima uma amêndoa
sem casca., Vão para o forno
em.tabuleiro untado de manteiga
e polvilhado de farinha.

"Igumas verbabES

Mulher que sabe grego e pas­
saja meias "é ente que mal se en­

tende.

A aspiração de todo' aquele
que não pode subir é que baixem
os outros.

e Igorc1 nao ria I .

,
- Que significa transparente?
- Alguma· c o i s a através da

qual se vê.'
- Bem; diga um exemplo.
- Uma grade, senhor pro-

fessor.

Quando os esposos fazem as

:pazes tudo' se faz à vontade da
esposa.
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